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El metro de Madrid
Cuando se habla de Madrid, se piensa en los museos, los teatros, los 
monumentos históricos y... ¡en el metro! El plano adjunto te da una idea 
de algunas de las líneas y de las estaciones. Están los lugares por donde 
transcurre la historia. Así vas a poder seguir, a lo largo del texto, el 
recorrido de Guillermo y Lucía.
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A n te s  de leer

Q  Aquí tienes parte del vocabulario que vas a encontrar en el capítulo 1. 
Lee atentam ente las descripciones y adjunta la letra correcta en la 
casilla correspondiente.

1 Abrigo de tela impermeable.

2 __] Aparato que, conectado al teléfono, emite mensajes recibidos
y registra llamadas.

3 [ Señal de suciedad en un cuerpo.

4  Asiento en que pueden senta rse varias personas.

5 1  Cubierta de papel en la que se incluye una carta.

6 Chaqueta corta y a justada a la cadera, hecha de material 
resistente,  como cuero.
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Capítulo 1

El hombre del sobre

«¡Ya son  las tr e s  y  m ed ia  de la tard e!»  Lucía lleva  re tra so . jm  

G uillerm o se im p acien ta . Espera que su am iga  no olvide la cita.

«A las tres  y cuarto»  le dijo ayer a la sa lida  del in stitu to .

Guillermo no precisó  el lugar, no valía la pena .  Siempre quedan  1 

e n  el P a r q u e  de l  R e t i r o ,  e n  u n  b a n c o  s i t u a d o  j u n t o  al l a go .  

Guillermo y Lucía conocen  es t e  parque  c o m o  la pa lm a de su mano.

¡Es normal!  ¡Viven en el barr io desde  pequeños!

Hoy ya  t i e n e n  q u i n c e  a ñ o s  y c o n t i n ú a n  s i e n d o  los m e j o r e s  

ami gos  del m u n d o .  Muy a m e n u d o  se ven  en  el p a r q u e  y dec iden  

lo que van  a hacer .  Hoy qu ie ren  ir al cine.

«¿Pero qué  e s t a r á  hac ie ndo ?»  se p r e g u n t a  Guil lermo.

Co ge  el t e l é f o n o  m ó v i l ,  m a r c a  el n ú m e r o  de  Lucía,  p e r o  

d e s g r a c i a d a m e n t e  le r e s p o n d e  el c o n t e s t a d o r .  «¡Hola, soy Lucía, 

p e r o  no  p u e d o  h a b l a r  c o n t i g o !  Deja  t u  m e n s a j e  y t e  l l am o».  

Guil lermo le dice n e r v i o s a m e n t e :

1. q u e d a r  : con certar una cita.
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— Hace  ya  un  c u a r t o  de h o ra  que  te  espero . . .  V a m o s  a  l legar 

t a r d e  a la sesión.  ¿ D ón de  e s t á s ?

Guil lermo susp ira ,  se levanta ,  da  a lgunos p a s o s  y se s ien t a  de 

nuevo .  La sesión  c o m ie n z a  d e n t r o  de  ve in ticinco minu tos .  Si Lucía 

c o n t e s t a  al t e lé fono ,  p u e d e n  d a r se  ci ta d i r e c t a m e n t e  en el cine.

Un ruido de p a s o s  le ha ce  g i ra r  la cabeza .  D e s g r a c i a d a m e n t e  

no es Lucía, s ino un h o m b r e  v es t id o  de m a n e r a  cur io sa  p a r a  la 

e s t a c ió n  en que e s t a m o s .  El sol de junio ya  es cál ido y el h o m b r e  

lleva u n a  g a b a r d i n a  y  un s o m b r e r o .  ¿Quizá es un a c t o r  que  e s t á  

r o d a n d o  u n a  pe lícula? Gui l le rmo mir a  en t o d a s  d i recc io nes  a la 

b ú s q u e d a  de u na  c á m a r a ,  pero  no ve nada .  El h o m b r e  se p l an ta  

d e l a n te  de Guil lermo.  Le coge por  el cuello. Gui l le rmo se deba te ,  

p e ro  el h o m b r e  le s u j e t a  con  f i rmeza .  Le dice al oído con c ie rta  

dif icultad:

— El sobre. . .  Servicios  s e c r e t o s  españoles . . .  Es ta  tarde . . .  A las 

cinco... Repúbl ica Argent ina. . .  El s e ñ o r  Tino... Gui ta rra. . .  Cuidado 

con  los demás. . .

Gui lle rmo cons igue  po r  fin so l ta rse .

— P e r d o n e  p e r o  u s t e d  se  e q u i v o c a  de  p e r s o n a  —le d ice  — . 

Es toy e s p e r a n d o  a u n a  c o m p a ñ e r a  y...

El h o m b r e  no le de ja  t e r m i n a r .  Le des liza 1 un sobr e  e n t r e  las 

m a n o s  y se  a le ja  a r r a s t r a n d o  u n a  p i e r n a .  Le s a l e  s a n g r e  p o r  

d eba jo  de la g a ba rd in a .  Gui l lermo se le v a n ta  y le gri ta:

— ¡Está herido!

El h o m b r e  se p a r a .  A b r e  su  g a b a r d i n a  y m i r a  a Gui l le rmo.  

Tiene  un a  m a n c h a  g r a n d e  y roja s obr e  su pan ta ló n .

— Son los r iesgos  de  la p ro fe s ió n  —dice ha c i e n d o  un g es to  de 

d o l o r —. Te lo he dicho:  t e n  cu idado  con los d e m á s .

1. d e s l iz a r  : e s c o n d e r  c a u t e lo s a m e n te .
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Da m e d i a  v u e l t a  y a c e l e r a  el p a s o .  G u i l l e r m o  i n t e n t a  p o r  

ú l t im a  vez re tener le :

— ¡Espere! Le a s e g u ro  que  no c o m p r e n d o  n a d a  de  e s t a  historia.

P e r o  el h o m b r e  d e s a p a r e c e  en  el p a r q u e .  G u i l l e r m o  le d a

v u e l t a s  al sobre .  ¿Qué p u e d e  hace r?

Se s i e n t a  en  un b a n c o  y b u s c a  u n a  so luc ión .  Cinco m i n u t o s  

m á s  t a r d e ,  d o s  h o m b r e s  c o r r e n  en  su d i r e c c i ó n .  L levan  u n a s  

g r a n d e s  c a z a d o r a s  y g a f a s  de  sol.

— D ec id id am en te  —dice Gui l le rm o—, ¡hoy se  v i s te  la g e n t e  de 

m a n e r a  m u y  curiosa!

G ui l le rm o e s c o n d e  el s o b r e  d e b a j o  de  su c a m i s e t a .  C u a n d o  

l legan a n t e  él, el m á s  a l t o  de  los dos le p r e g u n ta :

— ¿Has  v is to  a un t ipo  e x t r a ñ o  con un a  g a b a r d i n a ?

G ui l le rm o d u d a  a n t e s  de  r e s p o n d e r l e .  ¿ Q u iz á  s o n  e s t o s  los

« d e m á s »  de los qu e  el h o m b r e  del s o b r e  h a  d ic ho  que  h a y  que  

d e s c o n f ia r ?  ¿De quién p u e d e  f ia rse?

— Entonces ,  niño —ins is te  el se g u n d o  h o m b r e  — , ¿h as  v i s to  a 

a lgu ien  o no?

Gui l l e rmo  s i e m p r e  d e t e s t a b a  c u a n d o  le l l a m a b a n  «niño» .  Y 

a h o r a  que  t i ene  quince  años ,  lo e n c u e n t r a  ridículo.

— No —dice con  f i r m e z a —, ¿po r  qué?

Los dos hombres  no responden ,  acaban  de ver  algo sobre el suelo.

— ¡Sangre! No irá m u y  lejos. ¡D émonos  prisa!

V u e lv en  a m a r c h a r s e  c o r r i e n d o .  G u i l le rm o  y a  no  s a b e  qué  

p e n s a r ,  por  lo m e n o s  e s t á  se g u ro  de un a  cosa:  c o n s e r v a r  el sob re  

es d e m a s i a d o  pel igroso.  Debe l ib ra rse  de él lo m á s  r á p i d a m e n t e  

posib le .  No s a b e  lo q u e  c o n t i e n e ,  p e r o  e s t e  a s u n t o  no t i e n e  el 

a s p e c t o  de  s e r  u n  j u e g o .  Su  p r i m e r a  i d e a  e s  e c h a r l o  a u n a  

p a p e l e r a .  D e s p u é s  d e  t o d o  e s  la  m e j o r  m a n e r a  d e  h a c e r

10





Indagaciones por Madrid

d e s a p a r e c e r  el p rob le m a .  Se le v a n ta  y se dirige a la p a p e le r a  m á s  

p r ó x i m a .  M e te  e n  el f o n d o  de  la m i s m a  el s o b r e  d e s p u é s  de  

h a b e r s e  a s e g u r a d o  de  que  nadie  lo obse rva .  Guil le rmo se s ien te  

m á s  t r a n q u i l o  p e r o  a lg o  le p r e o c u p a  t o d a v í a .  El s o b r e  d e b e  

c o n t e n e r  p r o b a b l e m e n t e  i n f o r m a c i o n e s  m u y  i m p o r t a n t e s .  Este 

h o m b r e  ha  conf iado  en  él p a r a  c o n t i n u a r  su misión ,  y él, e cha  el 

s o b re  a u n a  pape le ra :  ¡no es m u y  va l ien te  de su pa r te !  Y a d e m á s ,  

el d e s c o n o c i d o  e s t á  h e r i d o ,  ¡ q u i z á  su  v i d a  c o r r e  p e l i g r o !  

Gui l le rmo s i en te  que  no p u e d e  p e r m a n e c e r  así.

— Debo av isa r  a  la policía!

Vuelve a bu sc a r  en  la pape l e r a :

— ¡Puaf! ¿Por  qué  he  p u e s t o  el so br e  al f o nd o?

Un niño que  p a s a  con su m a d r e  le mi ra  con a s p e c t o  curioso:

— Es sucio m e t e r  las m a n o s  en las pape le ra s ,  ¿ v e r d a d  m a m á ?  

Gui lle rmo c ie r ra  los ojos,  in t r od uce  la m a n o  en  la p ap e le r a  y

v u e l v e  a c o g e r  r á p i d a m e n t e  el s o b r e .  Se d i r ige  a  la sa l i d a  del 

pa rq u e .  De re p en te ,  u n a  m a n o  le da  u n a  p a l m a d i t a  en  el homb ro .  

Guil le rmo se s ob re sa l ta .

— ¿No irás a m a r c h a r t e  sin mí?

— ¡Lucía! ¡Me has  a s u s t a d o !  ¿Qué  ha ces  aquí?

— H ab íam o s  que d a d o ,  ¿no?

—Sí, sí, pe rd o n a ,  e s t o y  un poco.. .

Gui l lermo mira  el reloj:

— ¡Son las c u a t r o  de  la t a rde !  ¡Adiós al cine!

— Soy yo quien se e x c u s a  —dice Lucía—, llego un poco  ta rd e .  

¿A donde  v a m o s ?

— ¡A la policía!
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V

C o m p re n s ió n  lectora y auditiva

Q  Marca con una /  si las afirmaciones son verdaderas (V) o falsas (F).

V F

1 Es la primera vez que Guillermo va al Parque del Retiro. □  □
2 Guillermo tiene una cita con un amigo. □  □
3 Lucía vive cerca del parque. □  □
4 La historia t iene lugar en Madrid, en invierno. □  □
5 El hombre de la gabardina está herido. □  □
6 Los dos hombres  que se dirigen a Guillermo

llevan cazadoras. □  □
7 Guillermo decide abrir el sobre. □  □
8 Guillermo se sobresal ta  al meter  la mano en la papelera. □  □
9 Lucía llega con t iempo a la cita. □  □

m  o  Escucha la grabación de Guillerm o y Lucía. A socia las im ágenes  
siguientes a Guillermo o a Lucía (o a los dos). Justifica tu respuesta.
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L éx ic o

La exp res ión  de la hora

Las horas se expresan con el verbo ser en 3a persona del plural del 
p resen te  del indicativo y el artículo determinado en femenino plural.

en punto
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Son las tres y  m ed ia .
Son las cuatro m en os  cinco.

Para indicar las principales fracciones horarias se utilizan las 
expresiones: en punto, y cuarto, y media.

¡Atención! Se expresan en singular:

Es la una.
Es m ed iod ía . = Son las doce de la mañana.
Es m ed ian oche. = Son las doce de la noche.

Para preguntar  la hora se dice: ¿Qué hora  es?

Para responder: Son las cinco.

m  Q  Mientras Lucía acude a su cita con Guillermo, llama con el móvil al 
cine para conocer las sesiones y las películas que se proyectan. Anota 
los horarios de las sesiones.

1 La bella  y  la b es t ia a h ..... ... b h ...... c h ..... ... d h ....

2 Volver a h ..... ... b h ...... c h ..... ... d h....

3 Titanio a h ..... ... b h ..... ... c h ..... ... d h....

4 La vida es b ella a h ..... ... b h ...... ... c h ...... ... d h....

m  o  E scu ch a  a t e n ta m e n te  y e sc r ib e  con  le t r a s  la h ora  que o y e s  
pronunciar.

E xpres ión  escrita y oral
Escribe una carta a un amigo que vive en otra ciudad y cuéntale tu  
jornada especificando tus horarios habituales.

Q  Cuenta a tus compañeros tu horario semanal ideal.

Q  Responde a las preguntas siguientes.

1 ¿A qué hora t ienen lugar las sesiones de cine en tu país?
2 ¿A qué hora abre el comercio? ¿A qué hora se cierra?
3 ¿A qué hora abren los res taurantes?
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Madrid
Madrid está situado en el centro de la Península Ibérica, es la capital 
de España y la más alta de Europa (636 m). El clima de Madrid es 
mediterráneo continentalizado: los inviernos son fríos, y los veranos 
son calurosos.
No se conoce con certeza la fecha de fundación de la ciudad, aunque 
se sabe que en la época romana ya existía un pequeño núcleo. 
Cuando los árabes invadieron la Península, Madrid no era más que 
una pequeña aldea. Ellos la fortificaron en el siglo VIII y la llamaron 
M agerit. En to rno  a este  rec in to  am u ra lla d o  se d esarro lló , 
posteriormente, la villa de Madrid.
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El Palacio Real.

El rey Alfonso VI ocupó el lugar en el año 1083 y transformó la 
mezquita situada junto a los graneros (almudaina) de la villa en una 
iglesia dedicada a la Virgen de la Almudena.
D uran te  la Edad M edia su población  no su p e rab a  los 3 000 
habitantes. En el año 1268 una epidemia la dejó casi deshabitada.
A partir del siglo XV Madrid pasó a ser el lugar de residencia, de 

manera intermitente, de muchos monarcas españoles.
El emperador Carlos V reconstruyó el alcázar árabe para los Austrias. 
El establecimiento de la corte en Madrid se produjo bajo el reinado 
de Felipe II, en 1561, dada su situación privilegiada en el centro de la 
Península. Este hecho im pulsó  su crecim iento  y el desarro llo  
urbanístico. Pero fue el rey Felipe III quién consolidó definitivamente 
la ciudad como sede del gobierno de la Corona.
La población ascendió a principios del siglo XVII a más de 80 000 
habitantes.
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Plaza Mayor.

Su desarrollo ha sido lento hasta el siglo XIX, sin embargo la gran 
ciudad de hoy se ha formado a lo largo del siglo XX y especialmente 
después de la guerra civil. El núcleo antiguo se ha rodeado de 
barrios residenciales con grandes avenidas. La más animada es la 
llamada Gran Vía.
Pero hay otro Madrid más secreto que participa de esa animación, 
sin sufrir del modernismo. Es el Madrid de los Austrias, que tiene su 
corazón en la plaza Mayor, un centro de calles estrechas con un aire 
evocador de capa y espada.
Fueron los Borbones, en especial Carlos III, quienes dieron a la villa y 
corte su mayor esplendor con la ampliación de su perím etro, la 
creación de paseos y numerosos monumentos, entre los que destaca 
el Palacio Real encargado construir por su padre Felipe V.
Pasear por el Madrid de los Borbones nos lleva a la Real Casa de

18



Correos, actual sede de gobierno de la Com unidad de M adrid y 
conocida como puerta del Sol delante de la cual se encuentra el 
kilómetro 0, centro simbólico de las carreteras nacionales, lugar 
desde donde se miden las distancias a toda España. Se encuentra 
también allí la estatua ecuestre de Carlos III y la estatua de la osa y el 
madroño, símbolo de la ciudad.
Continuando el recorrido por la calle de Alcalá, se encuentran varios 
edificios neoclásicos. La puerta de Alcalá fue en su origen una puerta 
levantada para conmemorar la entrada en Madrid de doña Margarita 
de Austria, esposa de Felipe III, en 1599. Pero Carlos III, en 1759, la 
sustituyó por otra mucho más monumental, que conectaba Madrid 
con el pueblo de Alcalá de Henares, de allí su nombre.

Puerta de Alcalá.
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También este rey encargó arreglar el paseo del Prado para hacer de 
él una amplia avenida. El proyecto incluyó varias fuentes como 
Cibeles, Neptuno y la fuente de Apolo.
En 1983 M adrid se conv irtió  en la capital de una com unidad 
autónoma, la Comunidad de Madrid.
En la década de los 80 se desarrolló el fenómeno de la movida: una 
reacción cu ltu ra l (que tocó la m úsica, el cine, etc.) contra el 
conservadurism o m oral de épocas anteriores y que buscaba la 
provocación tanto a nivel estético, como con letras de canciones.
Hoy es una de las capitales con más dinamismo de Europa, es el 
centro de cine y teatros españoles y goza de una vida nocturna muy 
importante y activa.

El centro de Madrid por la noche.
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Q  Marca con una X si las afirmaciones son verdaderas (V) o falsas (F) 
y justifica tus respuestas.

1 Madrid está al norte de la Península Ibérica.

2 Madrid es la capital más alta de Europa.

3 Tiene clima mediterráneo.

4  Alfonso VI convirtió la mezquita en una  iglesia.

5 En la Edad Media la población superaba 
los 30 0 0 0  habitantes.

6 Bajo el reinado de Felipe III la corte se trasladó a Madrid. CU LC

7 Carlos III dio a la villa su mayor  esplendor. L__:

8 El kilómetro 0 no está situado en la puer ta del Sol.

V F

□  □

□  □  

□  □  

□  □

□  □

9 La Puerta de Alcalá conectaba Madrid 
con Alcalá de Henares.

10 La movida fue un movimiento revolucionario.

□  □  

□  □
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C T V D E S

►►► P R O Y E C T O  IN T E R N E T  Mi
Madrid
Sigue estas instrucciones para conectarte con el sitio correcto. Entra 
en internet y ve al sitio w w w .b lackca t-c ideb.com . Escribe el título o 
parte del título del libro en nuestro buscador. Abre la página de 
Indagaciones p o r M adrid. Pulsa en el icono del proyecto. Da una 
ojeada a la página hasta llegar al título de este libro y conéctate con 
los sitios que te proponemos.
Luego contesta a las siguientes preguntas.

► ¿Qué arquitecto llevó adelante el proyecto de construcción de la
plaza Mayor?

► En tiem pos ¿de qué rey?

► En la plaza ¿qué actividades se podían hacer?

► ¿Qué se encuentra en el centro de la plaza?

e o e Plaza Mayor
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PortaCa
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Noche en MaCrtc 
Gutde to Macric 
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P la z a  M a y o r

La P laza  M ayor de  M adrid  e s  una joya  de l 
u rba n ism o  m a d rile ñ o  d is e ñ a d a  por el 
a rq u itecto  G ó m e z  de  M ora.
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250 Hoteles en Madrid
Reservar un hotel en Madrid. Hoteles en un mapa 
de la ciudad.
www.booiungt.et/Hotoios-MAdrid

A lquiler por d ias. sem anas o meses. ¡ Ofertas 
E spec ia les On lirte !
wAw.RonKDéyvcom

,ü- ti 9  SP*®* *
i Plaza Mayor es siempre un lugar antmaco. Foto 

guiarte
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Ya Felipe II pidió a Juan de Herrera que diseñara una plaza en el lugar, pero fue G ó m e z  
de Mora quien, en tiempos de Felipe III llevó adelante el proyecto, retocado tras diversos 
incendios.

La magnífica plaza porticada en uno de los lu g a re s m á s  e m b le m á tic o s  de Madrid. Los 
edificios tienen en sus bajos num erosas tiendas y establecim ientos de hostería, donde 
disfruta alegrem ente la gente de la localidad y los visitantes. Es lugar donde antaño tenían 
lugar corridas de toros, juicios de la Inquisición y ejecuciones de condenados a muerte.

En el centro se halla una e sta tu a  e c u e s tre  de  Felipe III, obra de Juan de Bolonia, 
finalizada en 1616 por su discípulo Pietro Tacca.
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A C T I V I

A n te s  de leer

Q  Las palabras sigu ien tes pertenecen al léxico del m etro. Lee 
atentam ente las descripciones y adjunta la letra correcta en la casilla 
correspondiente.

taquilladel metro

I escalera mecánica puer ta automáticaandén

bono

^ Tarjeta de abono que da derecho a la utilización de un servicio 
durante cierto tiempo.

| | Especie de acera con la altura conveniente para que los viajeros
entren en los vagones o salgan de ellos.

| | Lugar en que se detiene el t ranspor te  público y donde esperan
los pasajeros.

i I Ventanilla por donde se venden en t radas  para espectáculos o 
billetes de transporte.

\~̂\ Escalones do tados de automoción que se deslizan de manera  
ascendente o descendente.

[ ¡ Puerta que tiene un mecanismo que le imprime determinados
movimientos.
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Capítulo 2

El señor T¡r\o

— ¿Los servicios se c r e t o s  español es?  ¡No m e  digas! ¿De v er d ad ?  B  

Guil lermo no se e x t r a ñ a  de  la reacc ión de  su amiga.  S iempre  e s tá  

d i s p u e s t a  p a r a  la a v e n t u r a  y  n a d a  le d a  m ie do .  Él e s t á  t o d a v í a  

i m p r e s i o n a d o  p o r  lo q u e  a c a b a  de  suc ede r l e .  C u ando le dice que

ha  dec id ido e n t r e g a r  el s o b r e  a la policía, Lucía le p r o p o n e  o t r a  

cosa:

— ¿Po r  q ué  no e n c o n t r a m o s  n o s o t r o s  m i s m o s  al s e ñ o r  Tino 

p a r a  e n t r e g a r l e  el s o b r e ?  De t o d a s  f o r m a s ,  co n  el t i e m p o  que  

hace ,  ¡no v a m o s  a e n c e r r a r n o s  en un cine!

— ¡Olvidas que  qu ien  m e  ha  e n t r e g a d o  el s o b r e  e s t á  herido!

— Un a g e n t e  de  los s e r v i c i o s  s e c r e t o s  no  t e  n e c e s i t a  p a r a  

cura rse .

Lucía t i ene  razón.  A de m ás ,  Guil lermo es un gr a n  a f ic ionado  a 

las novelas policíacas.  Quizá va  a se r  la única  vez  en su vida que

1. s e ñ o r  : es  un v u lg a r i sm o  l la m ar  a  a lgu ien  p o r  su n o m b r e  de  pila 
a n te p o n ie n d o  s e ñ o r .  « S e ñ o r»  d e b e  ir seg u id o  del apel l ido .
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El seror Tino

t e n d r á  un a  ocas ión c o m o  e s t a  pa ra  e n c o n t r a r  a los espías.  Lucía le 

insiste en r eco rd ar  e x a c t a m e n t e  las pa l abr as  del ho m b re  del sobre.

— Me ha  hablado de  los servicios secre tos  españoles  y de un tal 

señor Tino. Me ha  pedido te ne r  cuidado con los demás .  Pero, ¿sabes?,  

e ra  difícil de en tender .  ¡Ah sí! También ha hablado de Argentina.

— ¿De Arg en t in a?

Guil lermo y Lucía no va n  a ir t a n  lejos p a r a  devo lve r  u n a  c a r t a  

a un desconocido .

— Ha dicho t a m b i é n :  «A las cinco de la t a rd e » .

—Vale, ¡es tupendo!

Guil lermo no c o m p r e n d e  p or qué  es to d o  t a n  e s t u p e n d o .  Lucía 

le expl ica  su t e o r í a :  si la c i ta  es hoy,  el s e ñ o r  Tino no e s t á  en 

Argent ina ,  debe  e s t a r  aquí ,  en Madrid.  Mira su reloj.

— Las cu a t r o  y cu a r to .  D eb em o s  d a r n o s  pr isa .

—Y en tu  opinión,  ¿ d ó n d e  e n c o n t r a m o s  a ese  tal  s e ñ o r  Tino?

— Sin d uda  en a lgún  lugar  de Madrid que  t i en e  relación  con la 

A r g e n t i n a :  u n a  ca l le  con  e s e  n o m b r e ,  p o r  e j e m p l o .  O b ien  un 

r e s t a u r a n t e  de esp ec ia l id ade s  a rg e n t i n a s .  O también . . .

Lucía gira a l r e d e d o r  del b an co  r e f l e x i o n a n d o  en voz al ta ,  se 

p a r a  y le r e p ro c h a  a su amig o  su fa l ta  de  ay ud a .  Guil lermo sonríe.

— ¿Qué t iene  el a s u n t o  de  d iver t ido?  —Le p r e g u n t a  Lucía.

— Nada,  n a d a  e s p e r o  a ve r  si t i ene s  m á s  ideas  geniales.

— ¿Por qué?  ¿Tú las t i en es?

— ¡Claro! —Dice l e v a n t á n d o s e —. ¡Sígueme,  o no v a m o s  a llegar 

a t i em po!  ¡Repúbl ica  A rg e n t i n a :  es el n o m b r e  de  la p a r a d a  del 

m e t r o  al lado de  c a s a  de  mi abuela!

Los dos amigos salen del Parque del Retiro y caminan  en dirección 

a la pa ra da  de m e t r o  Retiro. Se dirigen a las taquillas,  compran  un 

bono,  de sc ie nd en  las e sca le r as  m ecánic as ,  p a s a n  el billete por  la 

puer ta  automát ica  de acceso y van al andén  dirección Ventas.
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Indagadores por Madrid

Una s e ñ o r a  jo v en  se dir ige a Guil lermo:

— Por favor,  ¿ p a r a  ir al e s t ad io  Sa nt i ago  B e r n a b é u ?

T i e n e  un  l i g e ro  a c e n t o  f r a n c é s .  G u i l l e r m o  d u d a  a n t e s  de  

r e s p o n d e r .  El e s ta d io  S a n t ia go  B e rnabéu  e s t á  ce rc a  de la p a r a d a  

Repúbl ica Argent i na .  ¿Quizá  conoce  al h o m b r e  del so b re?  Lucía 

ad iv ina  la confus ión  de  Guil lermo.  Para  t ranqui l izar le ,  le m u e s t r a  

a l o s  t r e s  n i ñ o s  q u e  v a n  c o n  e l l a .  M á s  p a r e c e n  t u r i s t a s  

e x t r a n j e r o s  que  m i e m b r o s  de  los se rv ic ios  s e c r e t o s .  Gui l lermo 

sonr íe .  « ¡Esta h i s t o r i a  v a  a v o l v e r m e  loco!» se  dice a sí m is m o  

a n t e s  de indicarle el camino .

— Baje en la e s t a c i ó n  Goya , t o m e  la l ínea 4  y baje en  Alonso 

Mar t ínez,  allí t o m e  la l ínea 10 di rección F u en ca r r a l  y baje en la 

se g u n d a  p a r a d a  que  es Sa nt ia go  Bernabéu .

— ¡Qué fácil p a r e c e  el m e t r o  c u a n d o  se conoce!

Un t r e n  e n t r a  en  la e s ta c ió n .  Gui l le rmo y Lucía e n t r a n  y se 

s i e n t a n .  H ab lan  po co  d u r a n t e  el t r a y e c t o .  La s i tu a c ió n  es m uy  

e x t r a ñ a :  ¡un h o m b r e  al que  no con oce n  les ha  ind icado  u n a  ci ta 

con  o t r o  de sc o n o c id o !  Gui l le rm o se p r e g u n t a  si ha  h e c h o  bien 

r e c u p e r a n d o  el s o b re  de  la pape l e r a .  Lucía se dice que  quizá  ha  

hecho  mal  en a n i m a r  a Guil le rmo en su b ú s q u e d a  del s e ñ o r  Tino. 

Los dos  amigos  se g i ran  al m i s m o  t iempo ,  el uno  hac ia  el otro:

— ¿Crees  que  h e m o s  h ech o  bien en.. .?

¡ C o m i e n z a n  a r e í r s e !  El t r e n  e n t r a  e n  la e s t a c i ó n  M a n u e l  

Becerra.  Ahí c a m b i a n  de  l ínea. Gui llermo h a  he c h o  e s te  t r a y e c t o  

t a n t a s  veces ,  que  es  c a p a z  de  hacer lo  con los ojos ce r r ados .  Se 

m e t e n  en el pasil lo y t o m a n  la l ínea n ú m e r o  6, d irección  Cuat ro  

Caminos ,  t r e s  e s t a c i o n e s  p a r a  l legar a Repúbl ica  Argent ina .

— El m e t r o  a v e c e s  m e  p r o d u c e  el e f e c t o  d e  u n  i n m e n s o  

labe r in to  —dice Guil le rmo.

—Ya e s ta m o s .





Indagadores por Madrid

Repúbl ica Argent i na .  ¡Ya e s t á n  en el lugar  de  la cita! Son las 

cinco m e n o s  cua r to .

G u i l l e r m o  y L u c ía  n o  s o n  los  ú n i c o s  e n  b a j a r  de l  m e t r o .  

M i e n t r a s  q u e  las  d e m á s  p e r s o n a s  se  d i r i g e n  h a c i a  la s a l i d a ,  

n u e s t r o s  dos am ig o s  se q u e d a n  en el a n dé n .  Lucía va  a s e n t a r s e  

s ob re  un a s i en to  azul de  p lást ico.  Guil lermo p re f ie re  c a m i n a r  a lo 

l a r g o  de l  a n d é n .  Un t r e n  e n t r a  e n  la e s t a c i ó n .  Se p a r a .  Las 

p u e r t a s  se  a b r e n  y los v ia je r o s  d e s c i e n d e n .  ¿A qu ié n  se p u e d e  

p a r e c e r  el s e ñ o r  Tino?

El a n d é n  se vacía.  Gui l le rmo se r e ú n e  con Lucía.

— ¡No v a m o s  a p r e g u n t a r l e  el n o m b r e  a t o d o  el m u n d o !  

— Dice— ¡Ni a ag i t a r  u n a  p a n c a r t a  con la inscripc ión «Señor  Tino»!

En ese  in s t a n te ,  las n o t a s  de un a  g u i t a r r a  a t r a e n  la a te nc ió n  

de  Lucía.  P r o v i e n e n  de l  pa s i l lo  q u e  c o n d u c e  a la s a l i d a  de  la 

es tac ión .  Se a c e r c an  al mús ico .

— ¿S eño r  Tino?

El m ú s ic o  so n r í e .  G u i l le rm o  s a c a  el s o b r e  y se lo t i e n d e .  El 

h o m b r e  se  a p r e s u r a  a c o g e r l o  y de  r e p e n t e  i n t e r r u m p e  el 

mo v im ient o .

— ¡No! —E x c la m a  — . Dos  t i p o s  n o s  e s t á n  v ig i la n d o  d e s d e  el 

a n d é n  de  e n f r e n t e .  Es d e m a s i a d o  pe l i g ro so .  E n t r e g a  el s o b r e  

d i r e c t a m e n t e  al « c h a t o 1». Lo e n c o n t r a r á s  en El v ie jo  m a d r o ñ o .

El mús i co  no da  m á s  prec is io nes  y se e s c a p a  cor r ien do .  Una  

voz in te rpe l a  a Gui l le rmo d e s d e  el a n d é n  de e n f r e n te :

— ¡Niño, no te  m u e v a s  que  vamos!

G u i l l e r m o  r e c o n o c e  d e  i n m e d i a t o  a los  d o s  h o m b r e s  con  

ca zado ra :  ¡son los dos  h o m b r e s  del Pa rque  del Retiro!

1. c h a to  : que  t ie n e  la na r iz  poco  p ro m in e n te .





C o m p re n s ió n  lectora y auditiva

Q  Ordena las palabras para formar frases, luego marca con una /  si las 
afirmaciones son verdaderas (V) o falsas (F).

V F

1 el sobre /  Lucía /  no /  dar /  a la policía /  quiere

2 el nombre /  Argentina /  de una /  es /  de metro /  parada

3 turistas /  Guillermo /  metro /  franceses /  encuent ra  /  en el [ J  □

4 la estación /  cerca de /  Santiago Bernabéu /  es tá /
República Argentina

5 el metro /  fácil /  qué /  parece /  se conoce /  cuando

6 la estación /  un t ren /  en la /  ent ra

7 se queda /  de pie /  Lucía /  en el andén

8 T i n o / t o c a / l a / t r o m p e t a / e l / s e ñ o r

9 músico /  sobre /  el /  coge /  el

10 sobre /  Lucía /  corriendo /  coge /  y /  el /  sale
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Q Imagina que Lucía y Guillermo se hacen preguntas. Asocíalas a las 
respuestas.

1 [ ~] ¿Qué hacemos con el sobre?

2 Q  ¿Qué metro vamos  a coger?
3 [H  ¿ Q u é  ha dicho el hombre del sobre?

4 ¿Dónde nos sentamos?
5 E s t e  hombre.. .  ¿Es éste el señor Tino, en tu opinión?

6 [  ] ¿Conoces a los dos hombres que están  en el andén de enfrente?

a Se lo damos  al señor  Tino, 

b ¡Sí! Les he visto en el parque, 

c Me ha hablado de los servicios secretos españoles,  

d Allí hay dos sitios libres, 

e La línea número  6 dirección Cuatro Caminos, 

f No, creo que es más joven que éste.

Escucha el capítulo 2 desde «Baje en la estación Goya...» hasta «dice 
Guillermo». Mira el plano del metro de la página 4 y, con un lápiz, 
traza los itinerarios citados.

E xpres ió n  escrita y oral

Q  Un amigo tuyo llegará mañana a la estación de Atocha y tú vives cerca 
de la parada de metro Colombia. Mira el plano de la página 4 y envíale 
un e-mail explicándole qué cambios debe realizar en el metro para 
llegar a tu casa.

Q  Al día siguiente tu amigo te llama desde Atocha y te dice que no ha 
recibido el e-mail. Explícale por teléfono lo que debe hacer para ir a la 
parada Colombia.



V E S

L éx ic o

Q  Las p a la b ra s en n e g r ita  e s tá n  en el c a p ítu lo  2. E n cu en tra  el 
significado.

1 Guillermo se extraña de su reacción, 
a 3  Encuentra su reacción rara, 
b 3  Está de acuerdo.
c □  No es tá  de acuerdo.

2 Lucía está siempre dispuesta, 
a 3  Acepta con gusto.
b 3  Siempre llega tarde,  
c [  | No sabe nunca lo que quiere.

3 Guillermo está  impresionado por lo que acaba  de sucederle. 
a [ ]  Se ríe todavía.
b ¡ [] Está conmovido, 
c l ]  Ya no se acuerda.

4  Guillermo es aficionado a las novelas policíacas, 
a □  Nol as lee nunca.
b [_] Las detesta,  
c [_J Le gustan mucho.

5 Es capaz de hacerlo con los ojos cerrados, 
a [ ~  ] Hábil.

b 3  Experto, 
c 3  Sabio.

6 Las notas de una guitarra atraen la atención de Lucía, 
a  3  Interesan a Lucía.
b [[ j Perturban a Lucía, 
c ¡ j Desagradan a Lucía.

7 Las notas provienen del pasillo, 
a Q ] Se originan en el pasillo, 
b [31 Acaban en el pasillo.
c [ 3  Se introducen en el pasillo.
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A n te s  de leer

Q  En los capítulos 3 y 4 encontrarás esta s  expresiones idiom áticas. 
Marca con una X sus significados.

1 En menos que canta  un gallo, 
a ^  En muy poco tiempo, 
b ~  En el futuro.
c _  El año que viene.

2 Librarse de buena.
a 77 Escapar de un peligro, 
b 77 Afrontar  un peligro, 
c OJ Soportar  un peligro.

3 Quitarse algo de encima.
a Q7I Librarse de algo inoportuno, 
b [7 | Dejar un paquete en el suelo, 
c j j Quitarse el abrigo.

4  Quedarse de piedra.
a Quedarse tranquilo,
b Quedarse sorprendido,
c Quedarse estupefacto.

5 Tirar la toalla.
a I ¡ Insistir en un propósito, 
b Tirar la toalla a la basura, 
c [ ] Desistir en un propósito.

6 Librarse por los pelos.
a Coger por el cabello, 
b Librarse por muy poco, 
c __ Librarse a causa del cabello.

7 Buscar una aguja en un pajar.
a [ ] Comprometerse  en conseguir algo difícil.
b Obstinarse en conseguir algo imposible, 
c ¡77 Negarse a conseguir algo difícil.

8 De cabo a rabo.
a □  Sin ayuda de nadie, 
b | J  De principio a fin. 
c 77 Con dificultad.
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Capítulo 3

Persecución en el metro

L os d o s  h o m b r e s  c o n  c a z a d o r a  s e  p o n e n  a c o r r e r  y H  

d esap arecen  en el pasillo  de la e sta c ió n  R epública A rgentina. En 

m e n o s  que c a n ta  un g a llo  e s ta r á n  co n  to d a  se g u r id a d  en  el 

m ism o an d én  que G uillerm o y Lucía. N u e s tr o s  d os am ig o s no  

tien en  tiem p o de escap ar.

A f o r t u n a d a m e n t e ,  un  m e t r o  e n t r a  en la e s ta c i ón .  Guil lermo y 

Lucía suben ,  e m p u j a n d o  a la g e n te  que  baja.  La seña l  de  c ier re  de 

las p u e r t a s  s u e n a .  Los d o s  h o m b r e s  l l egan  al a n d é n  p e r o  las 

p u e r t a s  se c i e r ran  j u s t a m e n t e  d e la n te  de  ellos.

El m e t r o  p a r t e  de  la es tac ión .  Guil lermo y Lucía e s t á n  a salvo.

— ¡Uf! De b u e n a  nos  h e m o s  librado.

Guil lermo no sa b e  qu ie n es  son  el h o m b r e  del so br e  ni el cha to .  

T a m p o c o  s a b e  p o r q u é  Lucía y él se a r r i e s g a n  t a n t o .  Un a  c o sa  

e s t á  clara:  d e m a s i a d a  g e n t e  se i n te r e s a  po r  e s t e  sobre .

— Po dr ía m os  abr i r lo  —le dice a Lucía.

—Aquí ¿en  el m e t r o ?  Es tás  loco, hay  d e m a s i a d a  gente .
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Indagaciones por Madrid

— T i e n e s  r a z ó n .  T a m b i é n  c r e o  q u e  e s  p r e f e r i b l e  s a b e r  lo 

m e n o s  po s ib l e .  Nos  lo t e n e m o s  q u e  q u i t a r  de  e n c i m a  c u a n t o  

a n t e s .  A propós i to ,  ¿qu é  ha  dicho el m ús i co?

«E n t r ega  el s o b r e  d i r e c t a m e n t e  al c ha to .  Lo e n c o n t r a r á s  en El 

v ie jo  m a d ro ñ o » .

Lucía se ha  a p r e n d i d o  la f ra s e  de m e m o r i a  p u e s  le pa re ce  m u y  

e x t r a ñ a .

— Espera  —dice Lucía—, t e n g o  un a  idea.  Se le v a n ta  y se a c e rca  

a u n a  per son a .

— P e r d o n e  ¿ p o d r í a  d e c i r m e  d ó n d e  e s t á  la ca l le  de l  Vie jo  

m a d r o ñ o ?

Guil lermo se q u e d a  de  piedra : ¡Lucía t i e n e  t a n t a  seg ur id ad  en 

sí misma! La j oven  r e c o r r e  el m e t r o  ha c ie n d o  la m i s m a  p r e g u n t a  

a t o d o  el m u n d o .  P e r o  los r e s u l t a d o s  n o  s o n  s a t i s f a c t o r i o s ,  

a lguna s  p e r s o n a s  ni s iqu ie ra  le v a n ta n  los o jos  del periódico.

Un h o m b r e  de  u n o s  c u a r e n t a  años  se p o n e  a reír:

— ¿Qué es lo qu e  os e n s e ñ a n  en el colegio?  ¿Acaso no s a b e s  

m i r a r  el p lano de  la c iudad?  ¡Ja, ja,  ja!

D e s a n i m a d a ,  Lucía dec ide  t i r a r  la toa l la ,  c u a n d o  u n a  s e ñ o r a  

de eda d  le hace  se ñ a s .

—A lo m e jo r  te  r e f i e r es  a El v ie jo  m a d r o ñ o ,  la t a b e r n a  que e s t á  

en el Madrid de  los Aus t r ias ,  c e r ca  de la p laza  Mayor.

La s e ñ o r a  le expl ica  que  t r a b a j ó  m u c h o s  a ñ o s  en e s a  t a b e r n a .  

Empieza  a co n ta r le  su vida,  pero  Lucía la i n te r r u m p e :

— P e rdone  se ñ o r a ,  pe ro  t e n g o  m u c h a  pr isa.

— Bueno,  b u e n o  —c o n t e s t a  la vieja d a m a —. El v ie jo  m a d r o ñ o  

se e n c u e n t r a  ce rc a  de  la p laza  Mayor.  Si va s  allí sa lu da  a Marcelo 

de  mi p a r t e .  ¡Oh! ¡Qué t o n t a  soy! Ya no  d e b e  t r a b a j a r  allí, es  

m u c h o  m á s  m a y o r  que  yo y...
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Persecución en el metro

Lucía no t i e n e  t i e m p o  de  e s c u c h a r  la h i s t o r i a  de  la v ida  de  

Marcelo.  Le d a  las g r ac ia s  a la a n c i a n a  y se  va  c o r r ie n d o  hac ia  

Guil lermo.
— ¡Misión  c u m p l i d a !  T e n e m o s  q u e  ir a  la t a b e r n a  El v ie jo  

m a d r o ñ o , c e r ca  de  la p laza  Mayor,  se e n c u e n t r a  allí.

— ¡ E s tu p e n d o  Lucía! E n t o n c e s  t e n e m o s  q u e  c o g e r  d i r ecc ió n  

Ó pe ra  y ba ja r  en  la e s ta c ió n  Sol.

—Vale, m u y  bien.
Cuando e s t á n  en  la e s t ac ió n  Manuel  B ece r r a  a p u n t o  de coger  

direcc ión Ópera,  p a r a  ba ja r  en Sol, oyen  u n a  voz d e t r á s  de  ellos:

— ¡Hé, voso t ros !  ¡Parad!

Guil lermo se vue lve  p a r a  mirar :

— ¡Oh no!  ¡Los d o s  h o m b r e s  de  la c a z a d o r a !  ¿ C ó m o  h a n  

conseguido  e n c o n t r a r n o s ?

Gui lle rmo y Lucía se p o n e n  a cor re r .  A f o r t u n a d a m e n t e  en el 

m e t r o  hay  m u c h o s  pasi l los y l íneas,  y a d e m á s ,  e s t á  s i em p re  lleno 

de  gente .  Es fácil d e s p i s t a r  1 a alguien.

— ¡Línea 2, a la i zquierda ,  aprisa!  —Gr i ta  Lucía.

Los  d o s  a d o l e s c e n t e s  s e  p r e c i p i t a n  p o r  l a s  e s c a l e r a s  

m e c á n i c a s  y s a l t a n  los e s c a l o n e s  de  t r e s  en  t r e s .  Gui l le rmo se 

gi ra p a r a  mirar :  los dos  h o m b r e s  c o n t i n ú a n  d e t r á s  de ellos.

Un pasillo a la i zquierda. . .  Un pasillo a la derecha. . .  Llegan a un 

gr an  vest íbulo.

— No v a m o s  a con se gu i r  d e sp is ta r lo s  —dice Lucía sin al iento.

Gui llermo d ivisa un f o t o m a t ó n .  Coge a Lucía por  el brazo:
— ¡Sígueme!

Los dos a d o l e s c e n t e s  d e s c o r r e n  la c o r t i n a  y se s i e n t a n  en el

1. d e s p i s t a r  : d e s o r i e n t a r ,  confund ir .
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t a b u r e t e .  Se o p r i m e n  el uno  c o n t r a  el o t r o  p a r a  o c u p a r  el m e n o r  

espac io  posible.

— Si alguien qui e r e  h a c e r s e  fo to s  a h o r a  p a r a  el d o c u m e n t o  de 

iden t idad ,  e s t a m o s  pe rd id o s  —m u r m u r a  Lucía.

Los h o m b r e s  de  la c a z a d o r a  l legan al ves t íbu lo .  Ante  ellos hay  

cinco pasil los.  No s a b e n  cuál to m a r .

— ¡Se nos  h a n  e sc apa do!  —Dice el m á s  al to.

— No te  pr eocupes ,  los e n c o n t r a r e m o s ,  ¡no son  m á s  que crios M

— ¡El je fe  se va  a en fada r !

— ¡Si v i e r a s  q u é  c a r a  p o n e s !  Ahí  h a y  u n  f o t o m a t ó n ,  ve  a 

h a c e r t e  u na  foto ,  ¡te va s  a reír!

El m á s  baj i to a r r a s t r a  a su amigo  hac ia  el f o t o m a t ó n .  Coge la 

cor t i n a  y c o m ie n z a  a levanta r la .

—Te a s e g u ro  qu e  vale  la pena .

— ¡ P a ra !  No t e n e m o s  t i e m p o  q u e  p e r d e r .  V e n ,  ¡ v a m o s  a 

i n t e n t a r  por  e s t e  pasillo!

La cor t in a  vue lve  a c aer  y los dos  h o m b r e s  se  m a r c h a n .  En el 

f o t o m a t ó n ,  Lucía y Gui l lermo resp iran:

— ¡Nos h e m o s  l ibrado  po r  los pelos!

Todavía  se e s p e r a n  unos  c u a n t o s  m in u to s .

Y sa len  del f o t o m a t ó n .

Aún hay  m u c h a  g e n t e  en el vest íbulo,  pe ro  los dos  h o m b r e s  de  

la c a z a d o r a  ya  no e s t á n .

Lucía y Guil le rmo se d ir igen t r a n q u i l a m e n t e  a la l ínea 2.

1. crío  : niño.
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A C T I V I D A D E S

C o m p re n s ió n  lectora

Q  Marca con una /  la opción correcta.

1 Guillermo y Lucía cogen el metro para 

a __| escapar  de los dos hombres.

b ¡ pasear,  

c | hacerse fotos.

2 Una vez en el metro Guillermo y Lucía deciden 

a H] abrir el sobre.

b 21] buscar al chato,  

c [ tirar el sobre.

3 Para preguntar a la gente en el metro,  Lucía 

a __ se sienta.

b □  recorre el metro,

c | cuenta  su vida.

4  Una anciana señora conoce El viejo m ad roñ o  ya que 

a Q  su marido t raba ja  allí.

b f~| ella t rabaja allí, 

c ~ ]  ella ha t rabajado allí.

5 Para escapar de los hombres de la cazadora. Lucía y Guillermo 
se esconden

a j_ ] det rás  de los pasajeros, 

b en un fotomatón.

c entre un grupo de turistas.

¿Quién lo ha hecho? ¿Quién lo ha dicho? Pon la letra que corresponde
a cada personaje en la casilla adecuada y explica el porqué de estas
afirmaciones.

a Guillermo c los pasajeros e los hombres con cazadora

b Lucía d la anciana
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1 Q  Ellos suben apresuradamente en el tren,  empujando a la gente
que baja.

2 [~]] Recorre el andén del metro haciendo la misma pregunta a todo
el mundo.

3 [H Ni tan siquiera levantan los ojos del periódico.

4 Q  —si vas allí saluda a Marcelo de mi parte.

5 Descorren la cortina y se sientan en el taburete .

6 ¡ El más  bajito a rrast ra a su amigo hacia el fotomatón.

G ra m á tic a

Q  En cada una de las frases siguientes, una de las partes subrayadas es 
gramaticalmente incorrecta. ¿Cuál? Corrígela.

1 Guillermo y Lucía (a) suben empujando a la gente que (b) bajan. La 
señal del cierre de las puertas (c) suena . Los dos hombres (d) llegan al 
andén.

2 Guillermo no (a) sabe quienes (b) son el hombre del sobre ni el 
chato. Tampoco (c) sabe porqué Lucía y él se (d) arriesga tanto.

E xpres ió n  oral

Seguramente has tenido que correr a toda velocidad alguna vez, como 
Guillermo y Lucía (para coger un tren , para no llegar tarde a la 
escuela, o para despistar a alguien). Cuenta esta  experiencia.
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u l e  . i m m  I
A c T i v i D E S

L éx ico

¿Quién hace qué? Asocia cada frase a la letra que le corresponde.

1 Una cliente llama a la camarera.

2 Una camarera  va a servir unas consumiciones.

3 Una señora es tá tomand o una copa.

4  Dos hombres están jugando a las cartas.

5 Una pareja está hablando en la barra.

6 Un cliente paga su consumición en la caja.
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El oso y el madroño:
símbolo de Madrid

En la Edad Media parece que los campos de Madrid estaban bien 
aprovisionados de osos y en algún momento se llamó Ursaria a la 
zona. Hay testimonio escrito de la abundancia de este animal y se 
habla de ello en crónicas y documentos.
Tal vez por eso lo tomaron como emblema: un oso pasante existía en 
los emblemas más antiguos de la villa, a veces se puso en el emblema

La estatua del oso y del madroño en la puerta del Sol.



una osa en lugar de un oso, ya que simbolizaba la fertilidad de las 
tierras de la provincia.
Posteriorm ente se pintaron en el lomo de este oso pasante siete 
estrellas, alusión a las de las constelaciones de la Osa Mayor y la Osa 
Menor. Los historiadores piensan que en el primer caso (Osa Mayor) 
M adrid es el C arro , m ientras que la Osa M enor puede ser un 
indicativo de la gran  calidad del cielo de M adrid , ya que esta 
constelación es muy difícil de ver.
En 1202, el rey Alfonso VIII concedió una serie de privilegios a 
Madrid, lo que permitió a los ciudadanos disfrutar de las tierras y 
montes desde Madrid hasta la Sierra.

La Sierra de Guadarrama.
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La Iglesia y el M unicip io  com enzaron  a 
disputarse el dom inio de estas tierras. La 
d isp u ta  d u ró  20 años y se ad o p tó  una  
solución salomónica: los clérigos se quedaron 
con los pastos y tie rras  que rodeaban  el 
castillo de M adrid y sus montes, m ientras 
que el Municipio fue el dueño de los árboles 
y de la caza, que, como hem os dicho, era 
abundante en osos.
Como resultado de aquella decisión, el Clero madrileño adoptó el 
emblema de un oso, el oso pasante, pastando en un campo. Este 
emblema pretendió representar el poder de la Iglesia, haciendo notar 
que aunque el Municipio tenía privilegios sobre los animales para 
cazarlos, éstos se inclinaban para alimentarse de los pastos de la 
Iglesia.
El Municipio creó a su vez otro emblema, en el que el oso aparecía 
erguido sobre sus dos patas traseras, el oso rampante, alimentándose 
de un madroño. El arbusto simbolizaba la posesión de los árboles 
que correspondía al Municipio.
No se conoce el porqué de la elección del madroño, ya que en los 
bosques de Madrid no había madroños en abundancia. Sin embargo 
había gran profusión de un árbol llamado almez o lodón, que era 
una especie autóctona del lugar. Tal vez se debe a una relación de 
similitud entre el nombre del arbusto y el de la ciudad.
Al hacer el emblema se añadió también una cinta azul, color que 
representaba la pureza del cielo de Madrid, en la que se colocaron las 
siete estrellas.

*  *  *  
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Así se conservó el emblema hasta que, en 1544, el emperador Carlos V, 
agradecido por el interés que tomaron los ciudadanos por su salud 
durante una grave enfermedad, ofreció a Madrid una distinción real. 
El rey decidió concederle a la villa el privilegio de llevar la corona 
real en el emblema.

Q  Marca con una X si las afirmaciones son verdaderas (V) o falsas (F). 
Justifica tus respuestas.

V F

1 En la Edad Media había muchos bosques alrededor 
de Madrid.

2 A la zona se le llamó Ursula.

3 En la Edad Media en los campos de Madrid no había 
muchos osos.

4  El oso pasante  representa a la Iglesia.

5 El oso rampan te  representa al Municipio.

6 La cinta azul representa  el agua de Madrid.

7 El emperador Carlos V dio a la ciudad una distinción real. [

46



Capítulo 4

El señor Benítez

Guillermo y Lucía llegan al centro de la ciudad.

Se dirigen a la plaza Mayor y, desde  allí, em piezan  a recorrer  

las c a l le ju e la s  de a lred ed o r ,  b u sc a n d o  la t a b e r n a  que Ies ha  

indicado la anciana en el metro.

Por fin, en  la calle de la Bolsa e n c u e n t r a n  El v iejo  m a d r o ñ o ,  en 

un edificio m u y  an t iguo .

Hay m u c h a  ge n te .  Se dir igen a la ca je ra .

—Perdone, ¿sabe  dónde podemos encon t ra r  al «chato», por favor?

—... ¿El c h a t o ? . . .  Es q u e  p o r  a q u í  los c a m a r e r o s  b r o m e a n  

s i e m p r e  e n t r e  ellos,  a m e n u d o  se i n v e n t a n  s o b r e n o m b r e s  p a r a  

reír. ¿Quizás te  re f ie res  a Juan  Benítez?. . .  Pero no sé... No les hago  

c a s o  a e s t o s  c h i c o s ,  c o n  s u s  t o n t e r í a s .  J u a n  B e n í t e z  e s  u n  

cam ar e ro ,  a veces  lo l l aman el cha to.

Guil lermo y Lucía se dir igen r á p i d a m e n t e  hac ia  un a  m e s a  y se 

s i e n t a n .  U n a  j o v e n  v i e n e  a t o m a r  n o t a  d e  la c o n s u m i c i ó n .



Indagaciones por Madrid

Gui l l e rm o  p id e  u n a  c o c a  co la  y u n a  t a p a  1 de  j a m ó n  y q u e s o .  

Lucía pide un a  l im o n a d a  y un  p incho 2 de  to r t i l l a  de p a t a t a s .

— Una coca cola,  u n a  l imonada ,  u n a  t a p a  de  j a m ó n  y que so  y 

un p incho de to r t i l l a  de p a t a t a s  —re pi t e  la c a m a r e r a ,  a le já nd os e  

de la mesa .

Guil lermo y Lucía m ira n  a t e n t a m e n t e  a  los cl ientes:  la m u je r  

que  lleva el pelo largo y un collar de  per las ,  el h o m b r e  que  lleva 

g a fa s  de sol, los dos  t ip os  a p o y a d o s  en  la b a r r a  que  habla n  con el 

d u e ñ o  de la t a b e r n a ,  los d os  e n a m o r a d o s  q ue  p i e n s a n  m á s  en 

m ir a r se  que  en  t o m a r s e  el café.

«Quizá la ca je r a  se  equiv oca  y el c h a t o  no es un e m p le a d o  del 

bar»,  se p r e g u n t a  Lucía.

O b se rv an  c a d a  m e s a  sin, no o b s t a n t e ,  a d iv in a r  qu ién  podr ía  

s e r  el tal  Bení tez que  e s t á n  bu scan do .

La c a m a r e r a  les t r a e  lo que  han  pedido .  Lucía e s t á  com ie nd o  

su  t o r t i l l a ,  c u a n d o  u n  h o m b r e  de  b a j a  e s t a t u r a  e n t r a  e n  la 

t a b e r n a .  El d u e ñ o  le saluda :

— ¡Buenas  t a r d e s ,  Bení tez!  ¿Qué  ta l?  ¿T od o b ien?  Llegas un 

poco  ta r d e  p a r a  e m p e z a r  t u  tu rn o .

— ¿Ta rd e ?  ¿ P e r o  qué  d ices?  ¡Si s i e m p r e  llego a  la hora! Hoy 

h a y  m u c h o  t r á f i c o  y he  t a r d a d o  un  p o c o  m á s ,  lo s i e n t o  —le 

c o n t e s t a  Benítez.

— ¡Es él! —M u r m u r a  Guil lermo.

No hay  d uda  posible:  ¡es n u e s t r o  hombre! ,  t i en e  la nariz cha ta .

1. t a p a  : p e q u e ñ a  p o rc ió n  de a l im e n to  que  se  s i rve  de  a c o m p a ñ a m ie n to  
a u n a  beb ida .

2. p in ch o  : p o rc ió n  de  c o m id a  t o m a d a  c o m o  a p e r i t iv o ,  que  a veces  se 
a t r a v ie s a  con  un  palil lo.
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— ¿Ves? —Dice G u i l l e rm o—. Es un c a m a r e r o  de  la casa .  Bueno,  

allá voy.

—Yo t a m b i é n  vo y  —dice Lucía.

— ¿ P o d e m o s  h acer le  u n a s  p r e g u n t a s ?

El hom b re ,  s o r p re n d id o ,  no re sp o n d e .  Incluso f inge no h a b e r  

co m pr en d id o .

— El s e ñ o r  Tino  n o s  h a  e n v i a d o  a q u í  —i n s i s t e  Lucía en  voz  

baja.

El h o m b r e ,  c o n t i n ú a  s in  s o n r e í r  p e r o  h a c e  un  g e s t o  q u e  

p r o b a b l e m e n t e  signi fica «podéis  p r e g u n ta r» ,  y los t r e s  se s ie n ta n  

en u n a  m esa .

— ¿H abéis  d icho  el s e ñ o r  Tino? N o r m a l m e n t e  no t r a b a j a  con 

g e n t e  t a n  joven .

Gu i l le rm o  le d ice  q u e  s o l a m e n t e  le c o n o c e n  d e s d e  h a c e  un 

ra to .  Bení tez  m ira  p o r  la v e n t a n a .  Es tá  inqu ie to  y les p r e g u n t a  si 

a lg u ie n  les h a  s e g u i d o  h a s t a  allí. G u i l le rm o  le t r a n q u i l i z a  y le 

expl ica  que  h a n  t e n i d o  la idea  de  e s c o n d e r s e  en  un f o t o m a t ó n  

p a r a  e s c a p a r  de  sus  pe r se gu id or e s .

— ¿Un f o t o m a t ó n ?  —ex c la m a  Bení tez e x t r a ñ a d o —. ¿Crees  que 

es un bu en  e s c o n d i t e ?

Gui lle rmo c o m i e n z a  a con ta r le  de cabo  a ra b o  to d o  lo que  han  

hecho ,  pe ro  Lucía le d a  d i s c r e t a m e n t e  un c o d a z o  L p i e n s a  que  

e s t á  h a b l a n d o  d e m a s i a d o .  G u i l l e r m o  s a c a  el s o b r e  d e  su  

c h a q u e t a  y se lo d a  a Bení tez,  quien lo p o n e  i n m e d i a t a m e n t e  en 

un bolsillo e x t e r io r  de  su mochi la ,  que  e s t á  j u n t o  a  sus  pies.

B e n í t e z  h a c e  un  g e s t o  co n  la c a b e z a  m i e n t r a s  m i r a  p o r  la 

v e n t a n a .  Los d o s  a m i g o s  p e r m a n e c e n  i n m ó v i l e s .  B e n í t e z  Ies 

p r egu nt a :

1. codazo  : golpe d ad o  con el codo.



El señor Benítez

— ¿Queré is  algo m á s ?

— No, n a d a  —c o n t e s t a  Guil lermo.

— Entonces ,  ad iós  —dice con un t o n o  de  voz  seco.

Al l e v a n t a r s e ,  G u i l l e r m o  le t i e n d e  la m a n o  a B e n í t e z  p a r a  

de spedi rse ,  p e ro  é s t e  le m ir a  sin m o v e r s e .  Guil le rmo insiste.

— Ha  s i d o  u n  p l a c e r  t r a b a j a r  p a r a  los  s e r v i c i o s  s e c r e t o s  

españoles .

Bení tez se p o n e  a reír  y c o n t e s t a  de  in me dia to :

— ¿Los qué?  —p r e g u n ta .

Gui lle rmo m i ra  a l r e d e d o r  de  él. Quizá h a  ha bl ado  d e m a s i a d o  

fu er te .  Se inclina y dice:

— El h o m b r e  que  m e  ha  d ado  el s o b r e  m e  lo ha  dicho,  u s t e d e s  

f o r m a n  p a r t e  de  los se rvicios  s e c r e t o s  e sp a ñ o le s ,  ¿no?

— Yo... Es d e c i r . . .  Sí... Eso  es. . .  De los  s e r v i c i o s  s e c r e t o s ,  

secr e t í s i mo s ,  incluso.

En es e  m o m e n t o ,  Lucía se incl ina,  y r á p i d a m e n t e  e x t r a e  el 

so b re  que e s t á  en  el bolsillo de la m oc h i l a  de  Bení tez  m i e n t r a s  

dice a Guil lermo:

— ¡Ven! ¡Salgamos!  ¡Aprisa!

G u i l l e r m o  n o  c o m p r e n d e  n a d a ,  la s i g u e  s in  o p o n e r s e .  Se 

prec ip i tan  hac ia  la p u e r t a  y salen  de la t a b e r n a .

Bení tez se le v a n t a  a su vez p a r a  persegui r lo s .  La c a m a r e r a  le 

det iene :

— Oye ¡ tus am ig o s  se han  m a r c h a d o  sin pagar!

— No son  mis  amigos .

— ¿Cómo que  no son  t u s  am ig os ?  He v is t o  c om o p r e g u n t a b a n  

por  ti c u a n d o  h a n  llegado.

— ¡Te digo que  no son  mis amigos!



— ¡Bueno, bueno!  ¡No t e  p o n g a s  así! ¡No te  enfades!

B e n í t e z  s e  p r e c i p i t a  h a c i a  la p u e r t a  d e  la t a b e r n a  p e r o  

t r o p i e z a  c o n  la m e s a  y se  c a e  p o r  el s u e l o .  La c a m a r e r a  lo 

o b s e r v a  r iéndose .

F u e r a ,  los d o s  a m i g o s  c o r r e n  t a n  a p r i s a  c o m o  p u e d e n  en  

d irección a la p u e r t a  del Sol.
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— ¡Corre! —Dice Lucía.

Cuando l legan a la calle Mayor,  Lucía le hace  s e ñ a s  a un taxi .

— ¡Taxi!

El coche  se pa ra .  Guil le rmo y Lucía s u b e n  a t o d a  velocidad.

— ¡Aprisa! ¡Todo recto!  —Dice Lucía al t a x is ta .
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V I D A D E S

C o m p re n s ió n  lectora y auditiva

Q  Marca con una /  la opción correcta.

1 El viejo m adroñ o  es una taberna  
a antigua.
b muy antigua, 
c [ ~  periférica.

2 ¿A quién buscan Guillermo y Lucía? 
a [_J al señor Tino.
b al chato, 
c  | al hombre del sobre.

3 ¿Con quién hablan Guillermo y Lucía al en t ra r  en la taberna? 
a 1 J con un cliente.
b _  ! con una cajera, 
c con Marcelo.

4  Guillermo y Lucía 
a ( meriendan,  
b | j cenan.
c Q ] no piden nada.

5 El chato en realidad se llama 
a  . Domínguez.
b  Benítez.
c Q  Tino.

6 Guillermo y Lucía le cuentan 
a casi todo.
b  todo.
c Q l o  que van a hacer.

7 Guillermo al chato 
a le da el sobre.
b ~ ] no le da el sobre, 
c ~ )  le da su mochila.



A V P A P E S

8 Juan Benítez
a 3  forma par te de los servicios secretos españoles, 
b 3  no forma par te de los servicios secretos españoles, 

c 3 l  no se sabe.

9 Lucía
a 3  coge el sobre.
b [ no coge el sobre.

c 3  tira el sobre.

10 Guillermo y Lucía

a [31 Pagan Ia cuenta,  
b 3 1  no Pa gan Ia cuenta,  
c [ 3  piden otra bebida.

i m Q  Escucha la grabación y encuentra las diferencias con el capítulo 4.

L éx ico

El significado de algunos adjetivos varía según el lugar que ocupan en 
relación al nombre que califican (delante o detrás).
Un p o b re  h o m b r e  es un hombre al que se compadece por alguna razón. 
Un h o m b re  p o b r e  es un hombre que no tiene dinero.

Q  Encuentra el significado correcto de cada expresión.

1 Un gran hombre a Mide casi dos metros.

2 ^  Un hombre  grande b Ha hecho cosas extraordinarias.

3 [] Un curioso camarero c Lo quiere saber todo.

4 [] Un camarero curioso d Parece extraño.

5 [] ¡Pichoso taxista! e Un taxis ta molesto.

6 Un taxis ta dichoso f Un taxis ta feliz.

7 J  Una buena  mujer g Una mujer bondadosa.

8 H Una mujer  buena h Una mujer  simple.

9 j  Un antiguo barco i Pasado de moda.

10 [[] Un barco antiguo j Que existe desde hace mucho tiempo.
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^  ¿Delante o detrás? Lee el ejercicio y coloca los adjetivos: curioso,
d ich o so  y b u en a  en el lugar que Ies corresponde.

1 ¡(a)............... t axis ta (b ) ............... ! No sólo no ha parado de hablar
durante  todo el t rayecto,  sino que además  se ha equivocado de 
dirección.

2 Una (a ) ............. mujer  (b ) ...............pedía l imosna a la puerta del
teatro.

3 Este res tauran te t iene un (a ) .............. camarero (b )  no se
apunta nada, lo memoriza todo y ¡no se equivoca nunca!

P R O Y E C T O  IN T E R N E T  444
Las tapas
Sigue las instrucciones de la página 22 para encontrar los sitios que 
te proponemos, luego responde a las preguntas siguientes.
► ¿Qué es una tapa?
► ¿Cuál es su origen?
► ¿Por qué se servía la jarra de la bebida tapada con un alimento?
► ¿Qué bebida acom paña generalmente a la tapa?
► ¿Cuál es la tapa más habitual?
► ¿Qué son las patatas bravas?
► ¿Y la rebaná cortijera?

Elige una receta que sea de tu agrado y cuéntasela a toda la clase.
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ladr id ,
ciudad de p in acotecas

Se denomina Triángulo del Arte o Triángulo de Oro al grupo de museos 
de Madrid que se encuentra en la zona del paseo del Prado, vieja 
avenida que marca el límite entre la parte antigua de la ciudad y el 
Parque del Retiro. Los tres puntos del Triángulo son el Museo del 
Prado, el Museo Reina Sofía y el Museo Thyssen-Bornemisza.
La denominación del área del Prado como un Triángulo del Arte se 
debe a la apertura del Museo Thyssen-Bornemisza en 1992. Este 
museo consolidó la oferta artística de la zona y cubrió el vacío de las 
colecciones de los otros dos centros.
Recorriendo el Triángulo, es posible recorrer la evolución de la 
pintura desde la Edad Media a la actualidad.

El Museo del Prado.



Interior del Museo del Prado.

Museo del Prado

El proyecto arquitectónico del Museo del Prado fue aprobado por el 
rey Carlos III en 1786. El edificio que alberga la actual pinacoteca fue 
concebido inicialmente como Gabinete de Historia Natural, pensado 
según la nueva mentalidad de la Ilustración 1, para la reurbanización 
del llamado Salón del Prado. El arquitecto que se ocupó del proyecto 
fue Villanueva, se trata de una de las cimas del neoclasicismo español, 
aunque dada la larga duración de las obras y transform aciones 
posteriores, el resultado definitivo se apartó un tanto del diseño inicial. 
La m ayoría  de las obras m aestras  del m useo  p rocede  de la 
monarquía española. Estas obras fueron coleccionadas durante tres 
siglos por los Reyes de España para decorar sus palacios y casas de 
campo así como los monasterios de Yuste y el Escorial. Son fruto de 
encargos directos a pintores, de regalos y de adquisiciones mediante 
sus embajadores y enviados a las distintas ventas y subastas de 
colecciones privadas en toda Europa.
Es una de las pinacotecas más importantes del mundo, y cuenta con 
una inigualable colección de pintura española, italiana y flamenca.

1. I lustrac ión : m ovim ien to  filosófico y cultural del siglo XVIII, que acen tú a  el 
predominio de la razón h u m an a  y la creencia  en el progreso  humano.
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Las hilanderas de Diego de Silva y Velázquez.

Colecciones del Museo

Pintura española. Con gran diferencia, la mayor y más importante 
colección del m undo. Cronológicam ente abarca desde m urales 
rom ánicos del siglo XII hasta el final del siglo XIX. Sus ricas 
colecciones incluyen pintura medieval, renacentista, manierista con el 
protagonismo absoluto de El Greco, barroca con Zurbarán, Ribera, 
Murillo y Velázquez. Del siglo XVIII, destaca Goya.
Pintura italiana. Desde el primer Renacimiento hasta el siglo XVIII. 
También, ocho obras de Rafael y la mayor colección mundial de la 
escuela veneciana.
Pintura flamenca y holandesa. Prim itivos flamencos y la mejor 
colección de El Bosco. Pintura flamenca del siglo XVII: una enorme 

colección de Rubens.
Pintura francesa. Apenas hay ejemplos anteriores a 1600, aunque los 
siglos XVII y XVIII cuentan con obras magistrales de Poussin. El 
tenebrismo cuenta con ejemplos llamativos de Georges de La Tour y 
Valentín de Boulogne. Retratistas de los Borbones españoles, como 
Jean Ranc y Van Loo, tienen presencia junto a maestros rococós como 

Watteau.
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Vista del Museo Nacional Centro de Arte Reina Sofía.

Pintura inglesa y alemana. Existe una pequeña colección de pintura 
inglesa, tanto de artistas nativos como de extranjeros que trabajaron 
de forma estable en Inglaterra. La pintura alemana es reducida en 
número, pero de gran calidad.

Museo Nacional Centro de Arle Reina Sofía
El Museo Nacional Centro de Arte Reina Sofía es el museo nacional 
español de arte del siglo XX (coloquialmente abreviado a Museo 
Reina Sofía). Fue inaugurado oficialmente en 10 de septiembre de 
1992 y su nombre hace honor a la Reina Sofía de España.
El edificio central del museo era el antiguo Hospital de San Carlos, 
construido bajo la dirección de José de Hermosilla y posteriormente 
de Francesco Sabatini, a fines del siglo XVIII.
Se salvó de la demolición al ser declarado edificio protegido; a partir 
de 1980 se hicieron renovaciones y adiciones extensas y en 1988 
partes del nuevo museo se abrieron al público.
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En diciembre de 2001 se inició una gran ampliación diseñada por el 
arquitecto francés Jean Nouvel e inaugurada el 26 de septiembre de 

2005.
Cronológicamente, las colecciones del museo son una prolongación 
de las del Museo del Prado, porque cubren el periodo que va del 
siglo XIX a la actualidad.
Se marcó el año 1881 (nacimiento de Picasso) como línea divisoria 

entre ambas colecciones.
El museo cuenta con excelentes colecciones de los geniales Pablo 
Picasso y Salvador Dalí. La obra más conocida del museo es sin duda 
el Guernica, de Picasso.
La notable colección de Dalí debe buena parte de sus obras maestras 
a la herencia del pintor, que legó sus bienes al Estado. Junto a ellos, 
sobresale el fondo de Joan Miró.

Guernica de Pablo Ruiz Picasso.
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La colección Thyssen-Bornemisza empezó a formarse hacia 1920, 
como colección privada de la familia Thyssen.
Se dice que la compra de tantas obras maestras por la familia fue 
posible por la gran actividad que vivía el mercado del arte, debido a 
la crisis de 1929 y la difícil situación de Europa entre las dos guerras 
mundiales. Muchos aristócratas y magnates americanos tuvieron que 
vender sus colecciones, y los Thyssen pudieron adquirir las mejores 
obras a precios razonables.

Vista del Museo Thyssen-Bornemisza.
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La colección ocupa el Palacio de Villaherm osa. El edificio fue 
construido entre finales del siglo XVIII y comienzos del siglo XIX 
en estilo neoclásico.
Tras el acuerdo entre el Estado y la familia Thyssen, el edificio fue 
elegido como sede del nuevo museo y se inauguró el 8 de octubre 
de 1992.
El museo muestra sus colecciones de forma cronológica: comienza 
con obras del periodo Gótico y termina con el siglo XX.
El recorrido, circular y de arriba a abajo, empieza en la segunda 
planta con el ciclo que va del Gótico y el Renacimiento hasta el 
Clasicismo del XVII. El Renacimiento alemán cuenta con más de 40 
piezas, un conjunto más rico que el del Prado.
En la primera planta se muestra la riquísima colección de pintura 
holandesa, encabezada por Rembrandt. Es llamativo el conjunto de 
pintura norteamericana de los siglos XVIII y XIX, un área de la 
Historia del Arte poco conocida en Europa. La planta baja reúne 
obras del siglo XX, desde el cubismo y las primeras vanguardias, 
hasta el Pop Art. Destacan algunas obras maestras de Picasso, como 
Arlequín con espejo, una Corrida de toros y una composición cubista.

E xp res ió n  oral

Q  Imagina que estás en Madrid y responde a las preguntas.

1 ¿Qué museo vas a visitar en primer lugar? ¿Por qué?

2 Imagina que eres pintor. ¿Qué cuadro de pintura te pones a 
copiar con el caballete y la paleta de pinturas?

3 ¿En qué museo?
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A C T I V I D A D E S

A n te s  de leer

Q  Las expresiones y las palabras siguientes se utilizan en el capítulo 5. 
Asocíalas a su descripción.

a conducir al azar f dramaturgo
b espía g llegar has ta  el final
c apasionado del cine h aminorar  la velocidad
d desembarazarse i quedarse  con la boca abierta
e t ener  cultura j cor tar  la palabra

1 Q  Persona que escribe obras de teatro.
2 Q  Conducir sin conocer el camino.
3 Tener conocimientos sobre numerosos temas.
4  Q  Persona que reúne informaciones secretas.
5 Q  Disminuir la velocidad.
6 [^] Librarse.
7 Q]  Persona a quien le gusta mucho el cine.
8 r^¡ Interrumpir a alguien cuando habla.
9 ¡ j Quedarse estupefacto.

10 [ ~~] Acabar lo que se ha comenzado.

Com pleta las fra ses  con las palabras o ex p resion es del ejercicio
precedente.

1 Federico García Lorca era u n ....................................................................
2 ¿Es suficiente leer mucho para ..............................................................?
3 Nunca sabremos  los nombres de los grandes .....................................
4  ¡No m e  cada vez que hablo!
5 Estoy viendo el semáforo rojo voy a .......................................................
6 Aunque el asunto es delicado hay q u e ...................................................
7 Se sabe de memoria  todas las películas clásicas, es un

8 Al conocer la noticia me ............................................................................
9 Como no sé ir donde tú me propones,  ...................................................

hasta poder preguntar  a alguien.
10 Estoy har ta de cocinar, q u i e ro .................................... de este trabajo.
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Capítulo 5

Jn taxista mjy erudito

— ¿A donde os llevo?

Es la tercera  v ez  que el ta x is ta  Ies hace la m ism a pregu n ta . 

Pero siem p re o b tien e  la m ism a resp u esta :

—Todo recto .

Así que conduce elig iendo su cam ino al azar.

G uillerm o con tin ú a  sin  com prender la actitu d  de Lucía en la 

taberna.

— No m e g u sta  e se  tal B en ítez  —e x p lic a —. ¿No en cu en tra s  

algo raro en él?

Lucía p ien sa  m ás bien en la form a en la que hablaba de los 

se r v ic io s  s e c r e to s  e s p a ñ o le s . ¿A ca so  un e sp ía  r e c o n o c e  ta n  

fácilm ente form ar parte de ellos? Guillerm o considera que tod o  

esto  es b a sta n te  extraño.

— No m e creo nada de esa  h istoria  de los serv ic io s se c r e to s  

—dice Lucía.
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Indagadores por Madrid

— Ento nces ,  ¿ qu ié nes  son  to d o s  e s o s  h o m b r e s ?

— Pel igrosos  t r a f i c a n t e s  de  droga,  o qu izá  t e r r o r i s ta s .

—Ves d e m a s i a d o  la televisión.

—Tú que e res un apas ionado  de cine, ¿ te  a t r eves  a dec irme eso?

Guil lermo son r í e  y suspi ra.

— Pues mira ,  e s t a b a  c o n t e n t o  de  d e s e m b a r a z a r m e  del sob re ,  

¿qué  v a m o s  a h a c e r  con él a h o r a ?

— Creo que  d e b e m o s  ir a  e n t r e g a r lo  a la policía.

— ¡Vaya!  E s a  e r a  mi p r i m e r a  i d e a .  P e r o  h e  c a m b i a d o  d e  

opinión.  D e b e m o s  llegar h a s t a  el f inal  de e s t e  as u n to .

— ¿Qué  q u i e r e s  de c i r ?  Ya no s a b e m o s  a qu ié n  t e n e m o s  q ue  

e n t r e g a r  el s o b r e .  No v a m o s  a r e g r e s a r  a El v ie jo  m a d r o ñ o  a 

e n t r e g á r s e l o  al cha to ,  ¿v e rd a d ?

—Tengo u n a  idea  mejor .  V am os  a...

El t a x i s t a  Ies c o r t a  la pa labra :

— ¿ C o n t i n u a m o s  t o d o  r ec to ?

Lucía m i r a  p o r  la v e n t a n i l l a .  El c o c h e  p a s a  p o r  d e l a n t e  del  

Museo del Prado.

—Todo rec to ,  sí —r e s p o n d e  Lucía—. Ya le indicaremos. . .

— M ie n t r a s  t e n g á i s  d i n e ro  p a r a  p a g a r m e ,  os p a s e o  p o r  t o d o  

M a d r i d  h a s t a  m a ñ a n a  p o r  la m a ñ a n a  —r e s p o n d e  el t a x i s t a  

sonr iendo .

Gui lle rmo vuelve  a su idea inicial.

—V a m o s  a ab r i r  el sobre .

Lucía lanza  un  gr i to  de e x t r a ñ e z a .  El t a x i s t a  bromea :

— ¿Qué?  ¿Po r  fin sabé is  a d o n d e  va is?

— T o d a v í a  n o  —c o n t e s t a  Lucía  — . P e r o  y a  s a b e m o s  lo q u e  

v a m o s  a  hacer .

— ¡Algo es algo! —Exclama el t a x is ta .

66





Indagaciones por Madrid

1935-2007 1903-1965 1343-1920 1352-1934
(1) (1) (9) (14)

Guil lermo a b r e  el sobre:  por  fin va n  a  d escu b r i r  la razó n  por  la 

cual e s t á n  co r r ie n d o  t o d a  la t a r d e .  En el in t e r ior  del m is m o  ha y  

un a  hoja  de pape l  b l anca  con e x t r a ñ a s  indicac iones .

G u i l l e r m o  le d a  la v u e l t a  a  la h o j a .  H a y  c u a t r o  n o m b r e s  

escri tos .  Los lee en  voz al ta:

— Franc isco  Umbra l ,  Ale jandro  Ca so na ,  Beni to  Pérez Galdós ,  

S an t ia go  R a m ó n  y Cajal.

— Pero,  ¿se  p u e d e  s a b e r  qué  es e s t o ?  —P r e g u n t a  Lucía.

—Tres  e sc r i t o r e s  y un cient í f ico —dice Guil lermo.

—Gracias ,  y a  lo sabía .  Me p r e g u n t o  s e n c i l l a m e n te  qué  p u e d e

s igni f icar  t o d o  e s to .  No ve o  n i n g u n a  r e l ac ión  e n t r e  t o d o s  ellos 

sino que  e s t á n  m u e r t o s .

—Tienes  r a z ó n  y, ¿qué  relac ión p u e d e  h a b e r  con las c i f ras  del 

o t r o  lado del pape l?

Gui lle rmo y Lucía o b s e r v a n  c a d a  un o  po r  s e p a r a d o  la ho ja  de 

papel .  Le da n  la vue l ta .  Le vue lven  a d a r  la vu e l t a  y la e x a m i n a n  

a t e n t a m e n t e .  No d e s c u b r e n  n a d a  nuevo .

El t a x i s t a  llega a la p u e r t a  de Alcalá, g ira a l r e d e d o r  de ella.

Ya h a n  d e s p i s t a d o  a los po s i b l e s  p e r s e g u i d o r e s  y no t i e n e n  

n i n g u n a  n e c e s i d a d  de  p e r m a n e c e r  en  el t ax i .  C u a n d o  Lucía se 

d i spone  a decir le  al t a x i s t a  que pa re ,  é s t e  exc lama:

— F r a n c i s c o  U m b r a l :  1 9 3 5 - 2 0 0 7  e s c r i t o r  y c o l u m n i s t a ;  

A le jandr o  C a s o n a  190 3 -1 9 6 5  d r a m a t u r g o ;  Beni to  Pérez  Galdós
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Indagaciones por Madrid

18 43-192 0 e scr i to r ;  Sa n t i a g o  R a m ó n  y  Cajal 1852-1934 Pr em io  

Nobel de Medicina.

— ¡Vaya! —Exclama  Lucía—. ¿Conoce  las f e c h a s  de  n a c im ie n to  

y m u e r t e  de  m u c h a s  p e r s o n a s ?

— S o l a m e n t e  las de  a l g u n o s  p e r s o n a j e s  c é le b r e s .  Os p u e d o  

llevar al c e m e n t e r i o  de la A lm ude na ,  si queré i s .  Me g u s t a  m u c h o  

p a s e a r  po r  él, es  m u y  bonito.

— No —d i c e  Luc ía  — , c r e o  q u e  e s  m e j o r  q u e  b a j e m o s .  En 

rea l idad t o d a v í a  no s a b e m o s  d ó n d e  ir.

— Pues po r  eso  os p r o p o n g o  ir a la A lm udena .

—¿Po r  q ué ?  No c o m p r e n d o  —dice Lucía.

El t a x i s t a  a m i n o r a  la ve loc idad y a p a r c a  j u n t o  a un a  ace ra .  Se 

gi ra y m ir a  a los dos  a d o le sc en te s :

— Franc isco  Umbra l ,  Ale jandro  C asona ,  Beni to  Pérez  Galdós,  

S a n t i a g o  R a m ó n  y Caja l ,  s e g u r a m e n t e  no  l l e g a r o n  n u n c a  a 

c o n o c e r s e .  P e r o  h o y  e n  d í a  e s t á n  t o d o s  e n t e r r a d o s  e n  el 

c e m e n t e r i o  de  la Almudena .

Gui lle rmo y Lucía se q u e d a n  con la b oc a  ab ie r ta .

— ¿Cómo s a b e  to d o  eso?

— ¡Se p u e d e  s e r  t a x i s t a  y t e n e r  cul tura !  ¿No?

— ¡No m e  i n t e r p r e t e  mal por  favor!  —Se e x c u s a  Lucía.

Gui lle rmo le pide al t a x i s t a  que  r e p i t a  las fe c h a s  que  se sa b e

de m e m o r ia .

— ¡Todas co inc iden  con  las f e c h a s  de  n a c im ie n to  y m u e r t e  de 

las p e r s o n a l i d a d e s  ind icadas  en la ho ja  de  papel!

— S e g u r a m e n t e  los  r e c t á n g u l o s  r e p r e s e n t a n  s u s  t u m b a s  

—dice Gui llermo.

— Pues po r  eso  j u s t a m e n t e  os vue lvo a  p r e g u n t a r ,  ¿os  llevo al 

c e m e n t e r i o  de  la A lm u d en a?  ¿Sí o no?

— ¡Lo m á s  r áp ido  posible! —C o n t e s t a n  los chicos.



A C T I V I D A D E S

C o m p re n s ió n  lectora

Q  Marca con una X la opción correcta.

1 ¿Por qué el t axista pregunta: —¿Adonde os llevo? 

a |__ Porque no conoce bien Madrid.

b 3  Porque quiere saber dónde t iene que llevar a nuestros 
amigos.

c |__¡ Porque nuestros amigos no han dado ninguna dirección.

2 ¿Por qué Guillermo y Lucía no contes tan  al taxista? 

a [ I Porque no oyen la pregunta.

b 3  Porque no saben dónde ir. 

c 3  Porque están nerviosos.

3 ¿Por qué Lucía lanza un grito?

a 3  Porque se da cuenta de que no tiene dinero, 

b [ 3  Porque quiere bajar del taxi, 

c 3  Porque van a abrir el sobre.

4 ¿Por qué el taxista Ies propone llevarlos al cementerio 
de la Almudena?

a 3  Porque está cerca.

b 3  Porque elige ese destino al azar.

c |3]  Porque los cuatro personajes célebres están enterrados allí.

5 El taxista

a [ 3  frena, 
b 3  aparca, 
c 3  acelera.

6 ¿Qué significan las cifras del papel?

a 3  Son unos enigmas secretos antiguos.

b ] Indican la fecha de construcción de los mausoleos.

c 3  Son las fechas de nacimiento y muer te de personajes 
célebres.
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V E S

^  Encuentra la afirmación que no es correcta en cada personaje.

1 El taxista
a Q  conoce las fechas de nacimiento de los personajes célebres 

citados en el papel, 
b Q  permanece  en silencio durante  todo el t rayecto,  
c f j  propone llevar a Guillermo y Lucía al cementerio 

de la Almudena.
2 Lucía

a Q] cree que Benítez es un miembro de los servicios 
secretos.

b sabe quienes son los personajes célebres del papel, 
c piensa que se t ra ta  de una banda  de t raficantes de droga.

3 Guillermo
a L j  propone abrir el sobre.
b Q  piensa que no debe llegar has ta  el final del asunto,  
c Q  quiere ir lo más rápido posible al cementerio de 

la Almudena.

L éx ico

Asocia las situaciones siguientes a las frases propuestas.

1 Un chico mira a ten tame n te  un plano del metro.
2 Una pareja hace señas a un taxi.
3 Una señora anciana pregunta en la taquilla del metro.
4 Un hombre se dirige al camarero del res taurante.
5 El taxista pregunta al cliente.
6 Una chica joven se dirige a la camarera  de un bar mirando la carta.

a H] ¡La cuenta por favor! 

b [_J La línea 9 y bajo en plaza de Castilla, 

c Q  Una ensalada y un café, por favor.
d __ ¡Eh taxi!

e Q] ¿Adonde le llevo? 

f Q  ¿Cuánto cuesta un carné para jubilados?
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G ra m á tic a

La in te rro ga c ió n

Las frases interrogativas pueden es ta r  introducidas por pronombres o
adverbios que designan el objeto de la cuestión. Éste puede ser:
una persona: ¿Q uiénes son  todos eso s  h o m b res?
una cosa: ¿Qué qu ieres decir?
un lugar: ¿A donde os llevo?
un modo; ¿Cóm o s a b e  todo e so ?

una razón: ¿ P orq u é  te vas?
una cantidad: ¿Cuánto le d eb em o s?

0  Asocia cada pregunta a su respuesta.

1 Q  ¿Os llevo al cementerio de la Almudena sí o no?

2 Q  ¿Adonde os llevo?

3 Q  ¿Continuamos todo recto?

4  Q  ¿Conoce las fechas de nacimiento y muerte  de muchas
personas?

5 Q  ¿Quienes son todos esos hombres?

a Solamente las de algunos personajes célebres, 

b Peligrosos traficantes de droga, 

c Lo más rápido posible, 

d Todo recto, ya le indicaremos, 

e Todo recto.

E xp res ió n  oral

Q  Estás en un taxi en Madrid. El taxista  te pregunta de dónde eres, lo 
que haces en España, cuánto tiem po te  vas a quedar y lo que vas a 
visitar. Imagínate lo que le contestas.
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A n te s  de leer

Q  Las palabras siguientes se utilizan en el capítulo 6. Con la ayuda de las 
definiciones, sitúa las palabras en su número correspondiente en el 
crucigrama.

guantera vigilante lienzo verja 

ramo aparcar indicio

Verticales

1 Enrejado que sirve de puer ta o ventana.

2 Fenómeno que permite conocer o deducir la existencia de algo no 
conocido.

3 Tela preparada  para pintar sobre ella.

4 Conjunto de flores.

5 Caja que se encuent ra en la par te delantera de los vehículos, en la 
que se guardan guantes y otros objetos.

Horizontales

1 Persona encargada de vigilar algo.

2 Colocar t rans i tor iamente 
en un lugar público el coche.
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Capítulo 6

El cementerio 
de lo Almudena

— ¡Ya h em os llegado! —Exclam a el ta x is ta  m ien tras aparca el ^ClT 

tax i a la en trad a  del cem en terio  de la A lm udena.

— ¿Cuánto le debem os?
— ¡Nada! Es g r a tu ito . Ha s id o  un p lacer  p od er a y u d a ro s. Si 

en co n trá is  un te so ro , acordaos de m í. D aos prisa, el cem en terio  

cierra  lo s  sá b a d o s  a las s ie te  y  cu a rto  de la tard e . T engo algo  

para v o so tro s .
El t a x i s t a  se inclina hac ia  la g u a n t e r a .  La ab re  y r e g is t r a  en  su 

inte rior.  Saca  un pape l  a r rug ado .

— El p la no  del c e m e n te r io .  Un c l iente  lo olvidó el o t r o  día en 

mi coche .  Lo g u a r d o  t od o ,  es  mi m a n í a .  Pero  po r  u n a  vez  v a  a 

se rv i r  p a r a  algo.
— ¡Muchas gracias!  Es u s t e d  m u y  a m a b l e  y a d e m á s  ¡es un  guía 

e s tu p e n d o !  —Le dice Lucía al b a ja r  del coche.

C u and o v an  a  e n t r a r  en el c e m e n t e r i o ,  el v igi lante  Ies de t ie ne .
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Indagadores por Madrid

— Lo s i e n to  es la h o ra  de ce r ra r .  Volved m a ñ a n a .

— Por  f a v o r  —insis te  Lucía—. T e n e m o s  algo m u y  u r g e n t e  que  

hacer .

— ¿ U r g e n t e ?  —R epi te  el v ig i l a n t e  r i é n d o s e  — . ¡No v eo  n a d a  

u r g e n t e  qué  h a c e r  en un ceme nte r io!

El te lé f o n o  s u e n a  en la por t e r ía ,  s i t u a d a  cerca  de  la e n t r a d a .

— No m e  d e ja n  n u n c a  t ranquilo. . .  —dice e n f a d a d o  m i e n t r a s  va  

a c o n t e s t a r .

Cuando  les d a  la espa lda ,  Gui l lermo y Lucía a p r o v e c h a n  p a r a  

m e t e r s e  d e n t r o ,  y a  q u e  la v e r j a  e s t á  t o d a v í a  e n t r e a b i e r t a ,  y 

e s c o n d e r s e  e n t r e  las t u m b a s .  Dos m i n u t o s  m á s  t a r d e  el vig i lan te  

r e a p a rec e ,  y a  no se a c u e r d a  de los dos  a d o l e s c e n t e s  y c ie r ra  las 

p u e r t a s .  G u i l l e r m o  y Lucía  s e  e n c u e n t r a n  e n c e r r a d o s  e n  el 

ce m e n te r io .

C o n  la a y u d a  d e l  p l a n o  q u e  l e s  h a  o f r e c i d o  el t a x i s t a ,  

Gui llermo localiza las d i f e r e n te s  t u m b a s .

Los dos  am ig o s  inician sus  i n da gac io ne s  e n t r e  las t u m b a s ,  va n  

e s c o n d i é n d o s e  i n t e n t a n d o  h a c e r  el m e n o r  r u i d o  p o s i b l e :  el 

v igi lante  p u e d e  e n c o n t r a r s e  cerca.

Los dos  a m ig o s  no s a b e n  po r  d ó n d e  e m p e z a r  su recor r ido  po r  

el c e m e n te r io .  T ienen  que  b u s c a r  algo, pe ro  ¿qué?

De r e p e n te ,  el t e l é fono  móvil de  Lucía se po n e  a s o n a r  y ella 

c o n t e s t a  lo m á s  r á p i d a m e n t e  posible  en  voz baja:

—¿Diga? ¡Mamá! Te iba a l lamar. . .  Sí, sí, es  verdad. . .  Hablo en 

voz baja porque . . .  E s t a m o s  en  el cine,  a m i t a d  de la película.  No 

p ue do  h a b la r  m á s  al to,  compréndelo . . .  No. Voy a c e n a r  a  c a s a  de 

Guil lermo.  Llegaré a casa ,  a eso de las diez,  ¿vale?. . .  H a s t a  luego.

Es i m p r e s i o n a n t e  c a m i n a r  p o r  un  c e m e n t e r i o  c u a n d o  e s t á  

c e r r a d o  y no  h a y  n a d ie .  A lg u n a s  t u m b a s  p a r e c e n  m u y  v ie ja s ,  

e s t á n  a b a n d o n a d a s .  H a y  a l g u n a s  m u y  g r a n d e s  q u e  p a r e c e n





Indagaciones por Madrid

m a u s o l e o s  o p a n t e o n e s ,  o t r a s  s o n  m u c h o  m á s  p e q u e ñ a s  y 

sencillas.

De r e p e n t e ,  p a r e c e  q u e  el c i e l o  s e  o s c u r e c e ,  u n  l i g e r o  

v ien tec i l lo  se  l e v a n t a  h a c i e n d o  g e m i r  las h o ja s  de  los á rb o le s .  

Lucía, p o r  p r i m e r a  vez  en su vida,  s ie n t e  miedo .

— ¡ G u i l l e r m o ,  e s t a m o s  l o c o s !  ¡ P r o n t o  v a  a a n o c h e c e r !  

¡Tenemos  que  r e g r e s a r  a casa!

— No m e  v a s  a dec ir  a h o r a  que  t i e n e s  miedo,  ¿eh?  ¡Has sido tú  

quien me  h a  convencido! Así que ¡d e b e m o s  segui r  en e s to  h a s t a  

el final!

— Es qu e  m e  ha  pa re c id o  ve r  u n a s  s o m b r a s  e n t r e  los á rboles ,  

e s to y  s e g u r a  de  h a b e r  v i s to  algo m o v e r s e  c a u t e l o s a m e n t e .

— Co mo e s t á  n u b l a d o  y e s t á  a t a r d e c i e n d o ,  ve s  mal y t i e n e s  

f igurac iones .  ¡No s e a s  to n ta !  ¡Mira qu é  capilla m á s  bonita!

Y así  c o n t i n ú a n  el recorr ido.

Ya h a n  e s t a d o  en  las c u a t r o  t u m b a s  y no  h a n  e n c o n t r a d o  

n in guna  ind icac ión que  les p u e d a  ay u d a r .

Los d os  a m i g o s  p a s a n  un b u e n  r a t o  i n t e n t a n d o  d e s c i f r a r  lo 

que  p u e d e n  signi f icar  las c if ras in d icad as  e n t r e  p a r é n t e s i s  y los 

n o m b r e s  q u e  e s t á n  e n  el o t r o  l a d o  d e l  p a p e l .  De r e p e n t e  

Guil le rmo t i e n e  u n a  idea:  e scr ibe  el n o m b r e  de  c a d a  p e r s o n a j e  

j u n t o  a la f e c h a  de  su nac im ie n to  y m u e r t e .

— Quizá  e s t o  ind ica  la pos ic ión  de  u n a  le t r a :  p o r  e je m p lo  la 

p r i m e r a  l e t r a  d e  A l e j a n d r o  C a s o n a  e s  la A, la p r i m e r a  d e  

Franc isco U mb ra l  es  la F, la n o v e n a  de  Beni to Pérez Galdós  es la 

R y la d e c i m o c u a r t a  de San t ia go  R a m ó n  y Cajal es  la Y.

—A, F, R, Y —r e s u m e  Lucía—. No e s t á  n a d a  claro.

Gui l lermo y Lucía i n t e n t a n  f o r m a r  p a l a b r a s  con e s a s  c u a t r o  

let ras:  FAYR, RYFA, FYRA, ARYF, FARY...

— ¡FARY! —Exclama Lucía—. ¡Era un  c a n t a n t e !
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El cementerio de la Almádena

1935-2007
Francisco

Umbral

1903-1965
Ale jandro

Casona

1343-1920 
Benito 

P erez Caldos

1352-1934 
Santiago 

Pamón y Cajal

0 ) a) (9) (14)

— Lo r e c u e r d o  m u y  bien p o r q u e  mu r ió  hace  poco y sal ió en  la 

t e levisión.

—V eamos .

Los dos  amigos  se ponen  a bu scar  el lugar donde  se e n c u e n t r a  la 

t u m b a  de El Fary en el plano que les ha  dado  su amigo el t ax is ta .

— ¡Qué g r a n d e  es e s t e  ce m en te r io !  —Exclama Lucía—. Parece  

u na  ciudad .

C o n t i n ú a n  los d o s  v a r i o s  m i n u t o s ,  a b s t r a í d o s  m i r a n d o  el 

p lano,  c u a n d o  se oye un ruido a p e n a s  pe rcep t ib le  p r o v e n i e n t e  de 

los á rbo le s  de e n f r e n te .

— ¡Guillermo! Acabo de oír algo, se g u ro  que  hay  a lgu ien e n t r e  

los á rboles .

Lucía e s t á  pe tr i f icada por  el miedo.  La voz no le sale del cuerpo.

—¿Ot ra  vez con la mi sm a histor ia?  ¡Qué pe sa d a  pued es  l legar a 

ser!
— ¿Quién va  a e s t a r  a h o r a  en  el c e m e n t e r i o  si e s t á  c e r r a d o ?  

S o l a m e n t e  dos  locos com o n o s o t r o s .
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— ¡Ya la he  e n c o n t r a d o !  —E x c l a m a  G u i l le rm o  t r i u n f a n t e  — . 

¡Mira! ¡Ahí está!

Lucía y Guil le rmo co r r en  po r  el c e m e n t e r i o  en di recc ión  a la 

t u m b a  de  El Fary. No les c u e s t a  n a d a  e n c o n t r a r l a :  la t u m b a  e s t á  

l lena de  f lo res  de  sus  a d m i r a d o r e s .

— Lo q u e  p o d e m o s  h a c e r  e s  i n d a g a r  p o r  su  t u m b a  —d ic e  

Guil lermo.

Guil lermo y Lucía le v a n ta n  los r a m o s  de f lo res  i n t e n t a n d o  no 

e s t r o p e a r lo s .  Lucía coge  un e n o r m e  r a m o  de  ro sa s  rojas  e nvue l to  

en pape l  de  rega lo .  El r a m o  se le e s c a p a  de las m a n o s  y cae  al 

suelo.  El papel  se ha  roto.

— ¡Ponen t a n t o  papel  a l r e d e d o r  de  e s t a s  rosas!. . .  Pero.. .  ¿Qué  

es e s t o ?  Pa re ce  tela.

Gui l le rmo se a p r o x i m a  p a r a  v e r  me jo r .  J u n t o s  de s p l i e g a n  la 

te la  y d e s c u b r e n  poco a poco dos  l ienzos  p in tad os .

— ¿Crees  que  es e s to  lo que  b u s c a m o s ?  —P r e g u n t a  Guil lermo.

Una  voz  m a s c u l in a  le c o n te s ta :

— ¡Manos ar riba! ¡No os mováis!
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M M  i l  /
A C T I V I D A D E S

C o m p re n s ió n  lectora y auditiva

Q  Marca con una X si las afirmaciones son verdaderas (V) o falsas (F). 
Justifica tus respuestas. Luego ordena cronológicam ente la historia  
numerando las frases del 1 al 9.

a [2] Lucía encuent ra la tumba de Francisco Umbral.
V F

□  □

b Q] El teléfono de Guillermo suena. □  □

c Q  Lucía encuent ra unos lienzos. □  □

d | El vigilante no les ve en t rar  en el cementerio. □  □

e [ 1 Guillermo y Lucía piensan que deben buscar 
en la tu mb a de El Fary. □  □

f  Q El taxis ta regala a nuestros amigos un plano 
del cementerio. □  □

g j Cuando Lucía y Guillermo llegan al cementerio,  
es tá  cerrado. □  □

h [~ ] Lucía está  segura de haber visto algo. □  □

i Q] Lucía no t iene miedo. □  □
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¿ C ó m o  su en a?

m o Marca con una X si oyes el sonido [g] como gol, el sonido [j] como je fe ,  
o  los dos en la misma palabra.

i 2 3 4 5 6 7 8

[g]

Ü]

[gyj]

mo Escucha la grabación y completa las frases con g  o con j.

1 Las  rasas en ordan.
2 Supon o q u e  asta más  de lo q u e __ ana.
3 Este chico es m u y  ovial.
4 El uez e s  usto.
5 Te lo pa aré todo s i  ano en las apuestas.
6 Esta mu er es m u y  uapa.

mo Dictado.

L éx ico

Q  Intenta memorizar las palabras que se encuentran a continuación. 
Las vas a necesitar para hacer el ejercicio de la página siguiente.

pintura figurativa, abstracta, impresionista un retrato, una 
naturaleza muerta, un paisaje un cuadro rectangular, cuadrado 

una puerta un espejo un perro un caballete
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Q  Mira el cuadro Las M eninas de Diego de Silva Rodríguez y Velázquez 
y descríbelo con la ayuda de las expresiones siguientes.

Es una p i n t u r a ............................................................... , del barroco español,
pintada en 1656, conocida también con el título La fa m ilia  de Felipe IV.

Es un cuadro ........................................................................................................

En la composición hay once personas.

En el primer plano a la izquierda h a y ............................................................

y a la derecha h a y ...............................................................................................

En segundo p l a n o ...............................................................................................

Al fondo ..................................

Los colores empleados son
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SO
br

E n cu en tra  la s  p a la b ra s e sc o n d id a s  en la s e r p ie n te  de le tr a s  
ayudándote de las indicaciones dadas.¡ Atención hay letras de más!

CO
^ersió^ ^cue^ 0

1 Reaccionar bruscamente después de haber  sido sorprendido.

&

2 Un arma que lanza balas.................................
3 Acción de a r res ta r .............................................
4  Se dice de alguien o de algo muy conocido.
5 Una manera  de contar  un acontecimiento.
6 Dicho con convicción........................................
7 Un grupo de personas deshonestas .............

E x p res ió n  oral y escrita

Q  En tu opinión ¿Quién pronuncia la última frase del capítulo? Imagina 
lo que sucede en el último capítulo de la historia.

Los indicios que se encuentran a continuación, dan p istas de tres  
guiones posibles para el último capítulo. Escribe una conclusión con 
cada uno de ellos. Tú decides el final.

¿Quién ha hablado? ¿Por qué? ¿Qué sucede?

1 El chofer del taxi Piensa que Guillermo 
y Lucía encontrarán 
dinero.

Guillermo y Lucía 
escapan de él.

2 El hombre del sobre Guillermo y Lucía han 
conseguido descifrar 
el mensaje para él.

Él a ta  a Guillermo y 
Lucía y los esconde.

3 El vigilante 
del cementerio

Toma a Guillermo 
y Lucía por ladrones.

Los dos amigos huyen 
por el cementerio.
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Capítulo 7

Los hombres 
de te cazadora

G uillerm o y Lucía se  so b resa lta n . Se giran. Dos hom bres con BBH 

ca za d o ra  a p u n ta n  u n a p is to la  en  su  d irecc ió n . G u illerm o lo s  

recon oce de inm ediato: ¡son los del Parque del Retiro!

— ¡Ya e ra  hora!  ¡Nos habé i s  he cho  cor re r ,  chicos!

— ¡Cu id ado!  —C o n t e s t a  G u i l l e r m o  — . T r a b a j a m o s  p a r a  los 

servicios s e c r e t o s  españoles .  N u e s t r o s  co legas  van  a l legar de  un 

m o m e n t o  a o t ro.

Los dos  h o m b r e s  se r íen a c a rc a ja d a s .  El m á s  a l to le dice:

— Muy d iver t ido .  ¡Pues mira,  yo so y  el p r e s i d e n t e  del go bi e rn o  

y te  p r e s e n t o  a mi amigo  el rey  de  España!

— No e s t o y  p a r a  b ro m a s .  ¿Acaso no co n o c e n  al s e ñ o r  Tino y al 

s e ñ o r  Bení tez?  Son...

El m á s  a l to  de  los dos  se a c e r c a  a Guil lermo,  y le p r e s e n t a  su 

t a r j e t a  de  iden t i f icación de  in s p e c to r  de  policía a n t e  los ojos.
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— Los c o n o c e m o s  m u y  bien e i g u a lm e n te  les h e m o s  a r r e s t a d o .  

V ues t r o s  «colegas»  os e s p e r a n  en la b r i ga da  provincial  de  policía 

judicial .  Así que  ¡allá vamos!

Gui l le rmo m ir a  a Lucía inquieto.  La br ig ada  de policía judicial ,  

es  la b r ig a d a  criminal ,  es  t a n t o  c o m o  decir,  que  es la policía que  

se oc up a  de los a s u n t o s  i m po r ta n te s . . .

Una  h o r a  m á s  t a r d e ,  Lucía e s t á  s e n t a d a  en  el d e s p a c h o  del 

in s p e c to r  de policía.

El in s p e c t o r  ha  p u e s t o  d e la n t e  de  ella los l ienzos que  e s t a b a n  

e nro l l ados  en  el r a m o  de f lores.

— ¿ S a b e s  lo que  son?  —Le p r e g u n t a .

— Son dos  c u a d r o s  —c o n t e s t a  Lucía.

— ¡Es tupendo!  ¿Y qué  m á s ?

Lucía no  s a b e  qu é  c o n t e s t a r .  El i n s p e c t o r  le expl ica  q u e  se 

t r a t a  de  d o s  l i enzos  m u y  f a m o s o s ,  V is ta s  d e l  j a r d ín  d e  la  V illa  

M édicis  p i n t a d o s  po r  Diego de  Silva y Velázquez.

— Los r o b a r o n  la s e m a n a  p a s a d a  del Museo  del Prado.

Lucía dice que  n u n c a  los hab ía  v i s to  a n te s .

— En e s e  caso,  ¿qué  hac ías  con los l ienzos e n t r e  las m a n o s  en 

la t u m b a  de  El Fary?

Lucía c u e n t a  t o d a  la h i s t o r i a .  C o m i e n z a  p o r  el h o m b r e  del 

sobr e  en  el P a rque  del Reti ro  y t e r m i n a  en la t u m b a  de El Fary,  en 

el c e m e n t e r i o  de la A lmudena .  El i n s p e c t o r  e sc u c h a  a t e n t a m e n t e .  

A c o n t i n u a c ió n  hace  p a s a r  a Guil le rmo a su de sp ach o ,  le m u e s t r a  

los l i enzos y le hace  las m i s m a s  p r e g u n t a s  que  a Lucía.

—¿ S a b e s  lo que  son?

— He v i s t o  un  r e p o r t a j e  en  la t e l e v i s i ó n  la s e m a n a  p a s a d a  

— c o n t e s t a  Gu i l le rmo — . Se t r a t a  de  u n o s  c u a d r o s  c é le b r e s  qu e  

alguien  h a  roba do ,  pe ro  no m e  a c u e r d o  de  sus  n o m b re s .



Los hombres de la cazadora

Guil le rmo c u e n t a  a su vez,  t o d o  lo que  sucedió  d e s d e  el inicio 

de  la t a r d e .  El i n s p e c t o r  lo e s c u c h a  c o n  m u c h a  a t e n c i ó n .  La 

v e r s i ó n  de  G u i l l e r m o  es  i d é n t i c a  a la d e  Lucía .  El i n s p e c t o r  

p r e g u n t a  a n u e s t r o s  dos  amigos :

— ¿Qué sabé is  de Tino y de Benítez?

— S o l a m e n t e  lo que a c a b a m o s  de con ta r l e  —dec la r a  Lucía.

El t e l é f o n o  de l  d e s p a c h o  c o m i e n z a  a s o n a r .  El i n s p e c t o r  

re sp o n d e .

— Sí... De ac ue rdo ,  ¿ e s t á s  seguro?. . .  Perfecto. . .

Cuelga  el t e lé fon o  y m ira  s o n r ie n d o  a Guil le rmo y a Lucía:

—Tenéis  s u e r t e  los dos.  Los o t r o s  ha n  a f i rm a d o  no c o n o c e ro s  

de na da .

— ¿Qué o t r o s ?  —P r e g u n t a  Gui llermo.

El i n s p e c t o r  les  e x p l i c a  q u e  el h o m b r e  de l  s o b r e ,  T in o  y 

Bení tez  p e r t e n e c e n  a u na  b a n d a  de  t r a f i c a n t e s  de o b r a s  de  a r t e .  

So n  e l los  los q u e  h a n  r o b a d o  las  V is t a s  d e l  j a r d ín  d e  la  V illa  

M édicis  de  Diego de Silva y Ve lázquez  la s e m a n a  p a s a d a .

— Pe ro  ¿ p o r  qu é  el h o m b r e  del  s o b r e  m e  ha  h a b l a d o  de  los 

se rvic ios  s e c r e t o s  e s p a ñ o le s ?  —p r e g u n t a  Guil lermo.

—Al hab la r  de  los servicios  se c re to s ,  e s p e r a b a  i m p r e s i o n a r t e  y 

lo ha  conseguido .

Gui l le rmo pide ex cu sas  y dice qu e  a m b o s ,  Lucía y él, h a n  sido 

un os  t o n t o s .

—Al c o n t r a r i o  —r e s p o n d e  el i n s p e c t o r —, h a b é i s  l l e v a d o  a 

t é r m i n o  e s t u p e n d a m e n t e  la i n v e s t i g a c ió n .  Sin v o s o t r o s ,  qu izá  

n u n c a  íb am o s  a e n c o n t r a r  los l ienzos.  Nos habé is  h e c h o  cor re r ,  

eso  sí... Pero ¿por  qué  os ha bé is  a r r ie s g a d o  de ese  m o d o ?

Guil le rmo y Lucía se m ir a n .  ¿ P o r  q ué?  A dec i r  v e r d a d ,  no lo 

s ab en .
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— C re o  q u e  G u i l l e r m o  q u e r í a  i m p r e s i o n a r m e  —d ic e  Lucía  

son r ie ndo .

— ¡No e x a g e r e s !  E re s  t ú  la q u e  d e c í a  q u e  h a c í a  m u y  b u e n  

t ie m p o  p a r a  m e t e r s e  en  un cine.

— D i g a m o s  e n t o n c e s ,  qu e  ¡ q u e r í a m o s  vivi r  u n a  e x p e r i e n c i a  

e x t ra or d ina r i a !  ¿Nos  p o d e m o s  m a r c h a r  ya?

— Sois m e n o r e s  de  edad .  V a m o s  a l l am ar  a v u e s t r o s  p a d r e s ,  

v e n d r á n  a bu sc a ro s .  Quería  ha ce ro s ,  de  t o d o s  mo do s ,  u n a  ú l t im a  

p r e g u n ta ,  ¿ c ó m o  co ns egui s t e i s  d e s a p a r e c e r  en el ves t íbu lo  de la 

e s ta c i ón  del m e t r o ?

Gui l le rmo mir a  con  sa t i s f acc ión  a Lucía.

— Es un viejo t r u c o  de a g e n t e  s e c r e t o  —le d ic e—. Se l l ama el 

t r uc o  del f o t o m a t ó n .





C o m p re n s ió n  lectora

Q  Marca con una /  la opción correcta.

1 ¿Con qué apuntan los dos hombres a Lucía y a Guillermo? 

a 1 ] Con su carné de policía.

b __| Con un lápiz.

c r[ ]  Con su pistola.

2 ¿Qué es la brigada provincial de policía judicial?

a [ | Una estación de metro.

b ^  Un cementerio,

c La sede de la policía.

3 ¿Dónde interroga el inspector a Lucía y a Guillermo?

a [ j En su despacho.

b [3] En un jardín,

c [H  En el cine.

4 ¿Qué ha robado la banda de traf icantes? 

a ¡_ ] Un banco.

b __ Un ramo de flores.

c ¡__| Unos lienzos.

5 ¿Con quién habla al teléfono el inspector? 

a ! j  Con el taxista.

b ] Con un colega,

c Q  Con el padre de Lucía.

6 ¿Quién va a venir a buscar a nuestros  amigos? 

a Q  El señor  Tino.

b \~2 El señor  Benítez.

c Q  Sus padres.



L éx ico

Q  Completa la biografía de Diego Rodríguez de Silva y Velázquez con la 
ayuda de las palabras propuestas.

Diego Rodríguez de Silva y Velázquez es una de las mayores
referencias de la (1)..................... española de todos los t iempos.  Se le
considera uno de los mayores pintores de la historia. Nació en 
Sevilla el 6 de junio de 1599; por par te de madre era de
( 2 ) .....................sevillano y por par te de padre portugués.  A los once
años comenzó a (3 ) ...................... pintura en el taller de Francisco
Herrera el Viejo y poco después,  aprendió con Francisco Pacheco.
A los dieciocho años, ( 4 ) ...................... como pintor independiente en
su ciudad natal. Al año siguiente se casó con la hija de su maestro,  
Juana Pacheco. De 1617 a 1623 se desarrolló su e tapa  sevillana, 
caracterizada por el estilo tenebri sta (técnica del claroscuro) 
influenciado por Caravaggio. La obra más  famosa de aquella época 
fue El ag u ad o r  d e  Sevilla. En 1623 se trasladó a Madrid donde
obtuvo el (5 ) ....................... de pintor del rey Felipe IV, gran amante  de
la pintura y de ese modo comenzó su ascenso en la Corte española. 
Realizó ret ra tos  del rey. De aquella época data Los borrach os.
Conoció a Peter  Paul Rubens cuando este viajó a Madrid, quien le 
aconsejó visitar Italia y estudiar  la técnica renacentista,  así que en
1629 viajó a Italia donde realizó su segundo ( 6 ) ..................... al
estudiar  las obras de Tiziano, Tintoretto,  Michelangelo, Raffaello y 
Leonardo. En Italia pintó La fr a g u a  de Vulcano. En 1649 realizó su
segundo viaje a Italia (7 )  ante  el Papa Inocencio X al que
hizo un excelente retrato.  En 1651 regresó a Madrid. De aquellos 
años datan Las h ilan deras  y Las M eninas. Murió en Madrid el 6 de 
agosto de 1660 a los 61 años.

1 a escultura b pintura c arqui tectura
2 a estirpe b nacionalidad c origen
3 a aprender b ensayar c esbozar
4 a se alojó b se instaló c se colocó
5 a nombre b diploma c título
6 a instrucción b aprendizaje c estudio
7 a ganando b prosperando c t r iunfando
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Q  Marca con una X la opción correcta en estas frases sobre Madrid.

1 Una epidemia casi dejó deshabi tada a Madrid en 

a el siglo XIV.

b el siglo XII.

c el siglo XIII.

2 La puerta del Sol es también

a la sede del gobierno autonómico,

b la oficina de correos,

c la Casa Real.

3 La es ta tua  del oso y del madroño  se encuentra 

a el la plaza Mayor.

b en el Parque del Retiro,

c en la puer ta del Sol.

4 Se denomina  Triángulo del oro a 

a la zona de las joyerías.

b la zona de los bancos,

c la zona de los museos.

5 El edificio del Museo del Prado es de estilo 

a Clásico.

b Neoclásico,

c Neogótico.

6 La colección más impor tante del Museo del Prado es la de 

a pintura italiana.

a pintura flamenca,

a pintura española.

7 El Museo Nacional Reina Sofía cubre el periodo desde 

a el siglo XIX a la actualidad.

b el siglo XX a la actualidad,

c el siglo XVIII a la actualidad.
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8 La colección del Museo Thyssen empezó a formarse  hacia 

a 1920.

b 1820.

c 1914.

9 El Museo Thyssen contiene pintura americana del 

a siglo XVIII.

b siglo XVI.

c siglo XVII.

10 El Museo Thyssen contiene una colección del Renacimiento alemán 

a tan  rica como la del museo del Prado.

b más rica que la del museo del Prado,

c menos rica que la del museo del Prado.

11 Las M eninas pertenece al estilo 

a Renacentista.

b Neoclásico,

c Barroco.

12 En Las M eninas aparecen 

a 13 personas.

b 12 personas,

c 11 personas.

13 Las M eninas también se conoce con el nombre de 

a La fa m ilia  d e  Felipe V.

b La fa m ilia  d e  Felipe II.

c La fa m ilia  d e  Felipe IV.
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0  Marca con una /  el significado de las frases siguientes.

1 Me sé la lección de cabo a rabo, 

a No me la sé.

b Me la sé con dificultad,

c Me la sé de principio a fin.

2 El profesor no me ha preguntado la lección. De buena me he 
librado, pues no me la sé.

a He perdido una buena  ocasión.

b He aprovechado la ocasión.

c He escapado de una ocasión comprometida.

3 En menos que can ta  un gallo voy a tu casa, 

a Voy mañana  al amanecer .

b Voy antes  de que cante  el gallo,

c Voy en muy poco t iempo.

4 No he aprobado las matemáticas .  Estoy por tirar la toalla, 

a Voy a seguir insistiendo.

b Voy a desistir,

c Voy a impacientarme.

5 ¿Te han expulsado de clase? Me dejas de piedra.

a Me dejas tranquilo, 

b Me dejas sorprendido,

c Me dejas nervioso.
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G uillerm o y Lucía v iven  en  M adrid. T ienen quince a ñ o s y son  los  
m ejores am igos del m undo. Un día, m ientras e s tá  esp eran d o a su  
a m iga  para  ir al c in e , G uillerm o e s  in terp e la d o  por un h om b re  
h e r id o  q u e  le  c o n f ía  u n a  c a r ta . ¿C uál e s  su  c o n te n id o ?  E ste  
d esco n o c id o  ¿es acaso  un a g e n te  de los serv ic io s  se c r e to s  com o  
a fir m a ?  ¿ Q u ié n e s  so n  el m is t e r io s o  s e ñ o r  T ino y  el « c h a to » ?  
G u ille r m o  y L u cía  d e c id e n  ju g a r  a d e t e c t i v e s  y  h a c e r  la s  
indagaciones por su cuenta...
A lo largo de la h istoria, vas a encontrar:

E j e r c ic io s  d e  g r a m á t ic a ,  d e  l é x ic o ,  d e  c o m p r e n s ió n  y de  
exp resión  escrita  y oral
D o s s ie r s :  M a d r id ;  El o s o  y  e l  m a d r o ñ o :  s í m b o l o  d e  M a d r id ;  
M ad rid , c iu d a d  d e  p in a c o t e c a s  
P royectos Internet 
Un te s t  final
Un Cd audio con la grabación integral del te x to

Nivel Primero ■  MCERLA1
Nivel Segundo ■  MCERLA2

Nivel Tercero ■  MCERL B1
Nivel Cuarto ■  MCERL B2
Nivel Quinto ■  MCERL C1

Esta obra, privada del cupón adjunto, 
carece de valor comercial


